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Três mil moram em 
áreas de risco no DF

Grande 
show 
de Ney 
Matogrosso 
na capital

Piscinas da Água Mineral são interditadas ›2

O MEDO DAS CHUVAS

Cantor retorna a Brasília com a aclamada turnê Bloco na Rua em única apresentação 
amanhã, no Ulysses Centro de Convenções. Músico promete apresentação vibrante! ›15

Dados da Secretaria de Segurança mostram que o Distrito Federal possui 25 zonas em alerta, sendo 16 de 
muito alto risco, como a Vila Rabelo 2, em Sobradinho II, e a Vila Cauhy, no Núcleo Bandeirante, que sofreu 

com as fortes enchentes de 2024. Tragédia em Minas acende temor em moradores desses locais. ›3

Filho de Lula 
tem sigilos 
quebrados

Ensino básico 
teve redução 
de 1 milhão  

de matrículas ›8

Temporais não 
dão trégua  

em cidades de  
Minas Gerais ›10

Decisão é da CPI do INSS 
e de ministro do STF. 

"Lulinha" teria recebido 
dinheiro roubado dos 

aposentados. ›6

DIVULGAÇÃO.

NELSON ALMEIDA / AFP
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Piscinas são fechadas
Áreas de banho estão 
interditadas por 
tempo indeterminado 
devido a diversas 
falhas na estrutura 
VÍTOR VENTURA
vitor.ventura@grupojbr.com

O Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversi-
dade (ICMBio) confirmou 

nessa quinta-feira que as piscinas 
Areal e Pedreira, do parque Água 
Mineral, ficarão interditadas por 
tempo indeterminado. De acordo 
com o instituto, as chuvas inten-
sas registradas no último mês no 
Distrito Federal comprometeram a 
estrutura de pedra das duas pisci-
nas, que já estavam fechadas desde 
a última sexta-feira (20).

Uma equipe de engenharia do 
ICMBio vistoriou o local. Foi cons-
tatado que parte da construção do 
sistema de escoamento de águas 
nas duas piscinas cedeu. Além 
disso, buracos surgiram no deck, 
local onde os visitantes costumam 
estender cangas e esteiras para 
tomar sol. O laudo técnico ates-

tou a impossibilidade de atender 
banhistas com segurança e orien-
tou pelo fechamento preventivo 
das duas áreas até que sejam fina-
lizadas as obras de recuperação da 
estrutura do local.

Entre os problemas verificados 
durante a vistoria, estão infiltra-
ções em pisos e paredes, falhas nos 
sistemas de vedação das piscinas, 
erosão no solo, comprometimento 
na fixação das pedras, desbarran-
camento de áreas específicas e pro-
blemas de drenagem. Além disso, 
parte do escoamento da piscina 
Areal cedeu e há risco iminente de 
ruptura na piscina Pedreira. Todos 
esses fatores foram levados em 
conta para atestar a necessidade 
de interdição no local.

Avaliação técnica
Segundo o ICMBio, o próximo 

passo será fazer uma avaliação téc-
nica detalhada com levantamento 
de todas as intervenções neces-
sárias para posterior lançamento 
de licitação exclusiva para obras 
estruturais nas piscinas, já que a 
situação pede uma intervenção 
com resultados duradouros e não 
apenas manutenção.

No entanto, o instituto ressal-

tou que os demais atrativos do 
Parque Nacional de Brasília conti-
nuam funcionando normalmente 
durante o período de fechamento 
das piscinas. “Locais como a Trilha 
da Capivara, incluindo o Banho de 
Floresta, a Ilha da Meditação, as 
Trilhas do sistema Cristal Água 
e o Arco Brasília, travessia que 
conecta o Parque Nacional de Bra-
sília e a Floresta Nacional de Brasí-

lia (Flona Brasília) seguem abertos 
à visitação, em uma oportunidade 
única de conhecer o Parque para 
além das piscinas”, pontuou o ICM-
Bio em nota.

As piscinas Areal e Pedreira, na 
Água Mineral, foram construídas 
com estruturas de pedra sobre os 
afloramentos do lençol freático e 
as minas-d’água que surgiram à 
época da construção de Brasília. 

ÁGUA MINERAL

Vistoria 
constatou 
erosões nos 
deck das 
piscinas, onde 
o fluxo de 
visitantes é 
intenso

DIVULGAÇÃO/ICMBIO

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) deflagrou, na 
manhã dessa quinta-feira, 
a segunda fase da Operação 
Falsa Tribuna, com o objetivo 
de desarticular uma organiza-
ção criminosa especializada em 
golpes virtuais praticados por 
meio da criação de perfis falsos 
de deputados e ex-deputados 
residentes em Brasília. A ação 
contou com apoio operacional 
da Polícia Civil de Goiás (PCGO), 
por meio da Delegacia Especial 
de Crimes Cibernéticos. 

Nesta etapa, os policiais 
cumpriram dois mandados de 
busca e apreensão em Goiânia 
(GO). Na primeira fase da ope-
ração, outros dois endereços já 
haviam sido alvo de diligências. 
Ao todo, quatro integrantes da 
associação criminosa foram 
identificados nas duas fases da 
investigação.

Durante o cumprimento das 
ordens judiciais, expedidas 
pelo Poder Judiciário do Dis-
trito Federal, foram apreendi-
dos celulares, chips telefônicos, 
valores em dinheiro e outros 
materiais que serão submetidos 
à perícia técnica para aprofun-
damento das investigações.

As investigações apontam que 
o grupo criava contas falsas de 
e-mail, perfis em redes sociais 
e números em aplicativos de 
mensagens utilizando indevida-
mente imagens e informações 
públicas de parlamentares.

Com as contas fraudulentas, 
os criminosos entravam em 
contato com vítimas simulando 
situações de urgência, como 
emergências médicas ou aci-
dentes envolvendo familiares, 
e solicitavam transferências 
financeiras imediatas, princi-
palmente via Pix.

Até o momento, os elemen-
tos colhidos indicam a prática 
dos crimes de falsa identidade, 
estelionato mediante fraude ele-
trônica, associação criminosa e 
possível lavagem de capitais. 

Somadas, as penas podem 
ultrapassar 20 anos de reclusão 
(Daniel Xavier, do JBr).

GOLPES VIRTUAIS

Grupo usava 
perfis de 
deputados

TORTURA, AGRESSÃO E CÁRCERE PRIVADO

Mulher é presa após série de crimes
DANIEL XAVIER
daniel.xavier@grupojbr.com

A detenção de Beatriz Elissan-
dra Marques Carvalho, 24 anos, na 
manhã dessa quarta-feira, trouxe 
à tona indícios de um roteiro cri-
minoso que vinha se repetindo 
em Ceilândia. Segundo as investi-
gações, ela abordava homens em 
bares, ganhava confiança ao longo 
da noite e, após levá-los para sua 
casa, misturava medicamento à 
bebida antes de praticar roubos 
com violência.

O caso veio à tona depois que um 
homem ferido deu entrada no Hos-
pital Regional de Ceilândia (HRC). 
Ele apresentava perfurações na 
cabeça e lesões no rosto e no pes-
coço. À polícia, contou que havia 

sido atraído até a casa da mulher, 
na QNM 6, após conhecê-la horas 
antes em um bar da região.

Segundo o relato, já no imóvel, 
recebeu uma bebida misturada 
com medicamento. A substância, 
conforme a investigação prelimi-
nar, seria clonazepam. A intenção, 
de acordo com o depoimento, era 
fazê-lo perder a consciência. Como 
o efeito não foi suficiente, a mulher 
teria partido para agressões físicas 
e o mantido sob restrição de liber-
dade. O homem afirmou que teve 
o celular, os tênis e a blusa levados. 
Apesar da violência, ele sobreviveu 
e recebeu alta médica.

Enquanto o homem era aten-
dido, a própria suspeita apareceu 
na Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) de Ceilândia para 

"terminar o serviço". Lá, segundo 
a ocorrência, relatou ter cometido 
uma tentativa de homicídio e mos-
trou imagens da vítima no celular. 
A equipe médica acionou o 190 e 
policiais do 10º Batalhão da Polícia 
Militar do Distrito Federal realiza-
ram a prisão em flagrante.

Na residência indicada por 
ela, os militares encontraram 
vestígios de sangue, uma faca e 
diversos objetos que não perten-
ciam ao homem ferido, entre eles 
documentos pessoais, cartões ban-
cários e um notebook.

Segunda possível vítima
A análise do material apreen-

dido levantou a suspeita de um 
segundo caso ocorrido dois dias 
antes. De acordo com as investi-

gações, outro homem teria sido 
dopado de maneira semelhante 
no dia 23 de fevereiro.

Vídeos que passaram a circular 
em grupos de mensagens também 
integram o inquérito. Em um dos 
registros, a mulher aparece uti-
lizando uma máscara branca 
enquanto exibe objetos diante da 
câmera, com a vítima imobilizada 
ao fundo.

O homem ferido foi socorrido 
pelo Corpo de Bombeiros Militar 
do Distrito Federal (CBMDF). O 
caso foi registrado na 15ª Delegacia 
de Polícia (Ceilândia Centro) como 
roubo com restrição de liberdade 
e cárcere privado. A depender da 
conclusão do inquérito, a tipifica-
ção pode ser alterada para tenta-
tiva de latrocínio.
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Perigo 
para 
muitas 
famílias
Quase 3 mil pessoas 
vivem em locais 
vulneráveis a 
desastres naturais  
no Distrito Federal
CAROLINE PURIFICAÇÃO
caroline.purificacao@grupojbr.com

A tragédia com as fortes chu-
vas no estado de Minas Ge- 
rais, principalmente nas 

cidades de Juiz de Fora, Ubá e Ma- 
tias Barbosa, acendeu um alerta a 
respeito dos locais de risco no Dis-
trito Federal. 

Segundo informações da Secretá-
ria de Estado de Segurança Pública 
(SSP-DF), divulgadas no dia 4 de 
setembro de 2025 no Diário Oficial 
da União (DODF), o DF possui 25 
áreas em alerta, sendo 16 de muito 
alto risco e 9 de alto risco. No total, 
são 742 residências ameaçadas nes-
sas zonas e 2.968 pessoas afetadas. 

Entre os locais com maior nú- 
mero de moradores expostos, o 
destaque é Sobradinho II, especial-
mente na região da Vila Rabelo 2, 
onde há 198 residências em área 
classificada como de risco muito 
alto, atingindo cerca de 792 pessoas.

Outra região com número ex- 
pressivo é o Núcleo Bandeirante, 
na Vila Cauhy, com 104 residên-
cias em área de risco muito alto. 
Planaltina também aparece com 2 
zonas, com 69 casas e 276 pessoas 
prejudicadas. Os dados apontam 
ainda para locais como Arniqueira, 
Fercal, Gama, Recanto das Emas, 
Riacho Fundo I, Setor Habitacional 
Água Quente, Sol Nascente e Pôr 
do Sol, Vicente Pires e SCIA.

O levantamento aponta dife-
rentes ameaças, muitas associa-
das aos períodos chuvosos. Entre 
elas estão: enxurradas, alaga-
mentos, inundações, deslizamen-
tos, movimentação de massas, 
erosões, colapso de edificações e 
incêndios florestais – além de risco  
tecnológico no Setor de Inflamá-
veis no SCIA. 

Grande parte das ocorrências 
estão relacionadas com ocupações 
irregulares, áreas em declive acen-
tuado e deficiência na drenagem. 
As áreas de alto risco e muito risco 
indicam uma maior probabilidade 
de com potenciais danos significa-
tivos às moradias e à população do 
local. O documento reúne dados 
de mapeamento, zoneamento e 
levantamento cadastral de áreas 
de risco de todo o DF.

Um mapeamento no mesmo 
sentido já havia sido feito em 
2022 pelo Serviço Geológico do 
Brasil. Na época, foram mapeados 
22 setores de risco, com 19 deles 
associados a deslizamentos plana-
res, erosões  e voçorocas.

O relatório de Setorização de 
Áreas de Risco Geológico indica 
que os deslizamentos se concen-
tram principalmente em áreas de 
encostas, cortes de taludes verti-
cais e aterros lançados sem estru-
tura adequada. A região de Sobra-
dinho II, além de pontos na Fercal, 
no Riacho Fundo I, em Arniqueira 
e no Sol Nascente estavam entre os 
locais com setores classificados 
como de muito alto risco.

A ausência de drenagem urbana, 
o lançamento de águas servidas 
nas encostas e a presença de fos-
sas próximas a cortes de terreno 
foram citadas como agravantes 

para os casos. No período do levan-
tamento inúmeros lotes apresen-
taram  instabilidade, como trincas 
em moradias, muros embarriga-
dos e ocorrências anteriores de 
desmoronamentos.

Traumas na Vila Cauhy 
Segundo Walter Marques, pre-

feito comunitário da Vila Cauhy, a 
região convive com três pontes que 
costumam ser afetadas durante 
os períodos de chuva intensa. “Foi 
feito um trabalho em duas des-
sas pontes. O governo construiu 
muros de gabião e, até o momento, 
a obra tem sido eficaz. Mas ainda 
temos a ponte Canarinho, que pre-
cisa de uma atenção especial das 
autoridades”, afirmou.

A respeito de área ser irregular, 
o prefeito destacou que a comu-
nidade aguarda a regularização 
fundiária como etapa fundamen-
tal para a chegada de infraestru-
tura definitiva. Ele afirmou que 
tem ciência da situação da Vila 
e acredita que as melhorias de 
infraestrutura só poderão acon-
tecer de fato após a regularização 
dos imóveis. 

Sobre o alagamento registrado 
em 2024, ele relatou que foi o ter-
ceiro grande episódio enfrentado 
pelos moradores e o mais grave. 
“Foi surpreendente, muito além 
do que já tínhamos vivido. Tinha 
correnteza passando pela cozinha 
e pela sala das casas. A água subiu 
mais de um metro. As pessoas 
estavam desesperadas, mas com 
medo de abandonar a própria 
casa”, contou.

De acordo com ele, famílias 
ficaram ilhadas e precisaram ser 
socorridas, além de terem regis-

trado a perda de vários animais. 
“Nossa comunidade não quer pas-
sar por isso nunca mais. Por isso 
pedimos que as autoridades con-
tinuem ajudando e realizando as 
melhorias que são tão importantes 
para nós”, pediu. 

Medo ainda persiste
Residente da Vila Cauhy há mui-

tos anos, Gisele da Silva, contou ao 
Jornal de Brasília que teve a casa 
alagada nas chuvas de 2024. Ela 
afirma que está ciente que o local 
é de risco, mas não tem nenhum 
outro lugar para onde possa mudar 
com a família.

“Os meus vizinhos tiveram per-
deram tudo que tinham, a casa 
ficou até com rachaduras devido 
aos problemas causados pelas 
chuvas. Desanimados, eles acaba-
ram voltando para a cidade natal, 
no interior do Nordeste. Mas eu 
não tenho para onde ir e aqui foi o 
único lugar que consegui comprar 
o meu cantinho”, comentou.

A costureira Benice da Concei-
ção tem uma loja próximo a ponte 
Liverpool, levada pela enchente 
em 2024, e conta que ainda tem 
receio de o local voltar a sofrer 
com as fortes chuvas.

“Os moradores da rua de trás 
perderam tudo, a gente não quer 
passar pelo o que aconteceu nunca 
mais. Há algumas semanas caiu 
uma chuva muito forte e nessa 
rua desce muita água, achei que 
o pior fosse acontecer. Mas no fim 
a ponte aguentou, foi um trabalho 
bem feito. Mas nós ainda temos 
uma ponte que precisa de melho-
ria, ali o pessoal corre o risco de 
perder até a própria casa”, desa-
bafou a costureira.

RESIDÊNCIAS EM ÁREAS DE RISCO

Alagamento de 
2024 na Vila 
Cauhy afetou 
várias famílias 
que moram no 
local. Bairro 
tem 104 
residências 
em área de 
risco.

VITOR MENDONÇA /JORNAL DE BRASÍLIA

Saúde convoca população para vacinação contra a febre amarela
deolhonoquadradinho

A Secretaria de Saúde (SES-DF) convoca 
para a vacinação cerca de 40 mil pessoas 
entre 9 meses e 59 anos de idade que ainda 
não receberam a dose contra a febre ama-
rela. Embora o Distrito Federal não apre-
sente casos desde 2022, o sinal de alerta foi 
ligado após a morte de 38 micos e macacos 
em Goiás, entre setembro e fevereiro, víti-
mas da doença. 

Os óbitos dos animais indicam a circu-

lação do vírus nesta parte do país. Con-
tudo, até o momento, não há áreas do DF 
com confirmação da doença. Ainda assim, 
como estratégia de prevenção, mais de cem 
salas de vacina estão munidas de doses 
contra a febre amarela. Nelas, jovens e 
adultos poderão se vacinar.

A orientação é administrar uma dose ini-
cial aos 9 meses, seguida de reforço aos 4 
anos. Pessoas com mais de 5 anos que pos-

suam histórico de uma dose da vacina apli-
cada antes dessa idade devem completar o 
esquema com uma dose de reforço. Entre 
crianças de 5 anos ou mais e adultos de 59 
anos, 11 meses e 29 dias, a recomendação 
é uma dose única da vacina. 

Por fim, as pessoas com 60 anos ou mais 
podem ser imunizadas mediante solicita-
ção médica, após avaliação individualizada 
do risco/benefício.

A febre amarela pode ser assintomática, 
mas seus sinais mais comuns são dores de 
cabeça e no corpo, febre, calafrios, perda 
de apetite, náuseas, olhos avermelhados, 
cansaço, fraqueza e fotofobia (sensibilidade 
excessiva à luz). Em alguns casos, a doença 
evolui para dores abdominais, o que indica 
lesões no fígado, quando a pessoa apre-
senta uma coloração amarelada, e pode 
levar até a morte (Da Agência Brasília).

Em nota ao Jornal de Brasília, 
a Subsecretaria do Sistema de 
Defesa Civil (Sudec), vinculada à 
Secretaria de Segurança Pública 
do DF, informou que, atualmente, o 
órgão monitora ao menos 25 áreas 
de risco no DF. A Sudec explicou 
ainda que, nos casos classifica-
dos como risco muito alto, pode 
ser recomendada a interdição do 
imóvel, desocupação preventiva ou 
remoção emergencial. No entanto, 
a decisão envolve articulação com 
outros órgãos do Governo do Dis-
trito Federal. 

“Durante o período chuvoso, a 
Defesa Civil intensifica o moni-
toramento 24 horas por meio do 
Centro Integrado de Operações de 
Brasília (CIOB), acompanhando os 
índices pluviométricos e as previ-
sões meteorológicas para emissão 
de alertas precoces. Os avisos são 
encaminhados por SMS, TV por 
assinatura, Telegram e WhatsApp, 
pela Interface de Divulgação de 
Alertas Públicos (IDAP), que já 
registra mais de 205 mil acessos”, 
informou a Sudec em nota.

A população também pode 
comunicar áreas de risco pelo tele-
fone 199, aplicativo e-GDF ou pela 
Ouvidoria, no número 162.

A reportagem também procu-
rou as administrações da Fercal, 
Sol Nascente e Sobradinho, mas 
nenhuma respondeu até última 
atualização desta edição.

	» Leia mais sobre as tragédias 
em Minas Gerais na página 10

Articulação 
dos órgãos
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Mais segurança jurídica 
GDF alcançou 
a marca de 600 
escrituras concedidas 
a entidades religiosas 
da capital desde 2019

Depois de quase duas déca-
das de espera, a ialorixá 
Ádna Santos de Araújo, 63 

anos, recebeu o documento que 
garante a regularização do terreiro 
onde atua desde 2004, no Paranoá. 
A entrega faz parte de mais uma 
etapa do Programa Igreja Legal, 
que levou o Governo do Distrito 
Federal (GDF) a alcançar a marca 
de 600 escrituras concedidas a 
entidades religiosas e assistenciais 
desde 2019, quando a iniciativa foi 
instituída pela Companhia Imobi-
liária de Brasília (Terracap).

Conhecida como Mãe Baiana, ela 
contou que a luta pela regularização 
começou há quase duas décadas: 
“Estamos ali desde 2004, e a nossa 
luta foi constante para conseguir 
essa regularização. Eu espero por 
esse momento desde 2005”.

Para ela, o reconhecimento vai 
além do documento formal. “O ter-
reiro está na ponta. Muitas vezes 
o governo não consegue alcançar 
certas necessidades, mas nós esta-
mos todos os dias com a popula-
ção. Antes de ir ao hospital, antes 
de uma consulta médica, muita 
gente bate no terreiro. A gente 
acolhe, orienta, ajuda”, destacou.

Em mais uma cerimônia de 
entrega nessa quinta-feira, 41 

igrejas, templos, terreiros, clubes 
e associações que ocupavam áreas 
públicas de forma histórica rece-
beram das mãos do governador 
Ibaneis Rocha o documento que 
reforça a política de regularização 
fundiária e garante segurança jurí-
dica aos imóveis.

Para o chefe do Executivo, a 
política representa reconheci-
mento institucional e respeito 
ao serviço social desempenhado 
pelas entidades. “Eu sempre digo 
que as entidades religiosas e assis-
tenciais chegam onde muitas vezes 
o governo não consegue chegar. 
Elas atendem pessoas que o poder 
público não alcança. O que esta-
mos fazendo aqui é garantir que 
continuem prestando esse serviço 
com segurança jurídica e digni-
dade”, afirmou.

O processo de regularização é 
previsto na Lei Complementar nº 
806/2009 e foi impulsionado pelo 
Programa Igreja Legal, que criou 
mecanismos para dar celeridade 
às análises e facilitar a formaliza-

ção das ocupações existentes até 
22 de dezembro de 2016.

O programa permite duas moda-
lidades de regularização: a aquisi-
ção direta por escritura de compra 
e venda, com parcelamento em 
até 360 meses, ou a Concessão de 
Direito Real de Uso (CDRU), que 
pode incluir a modalidade de retri-
buição em moeda social – quando a 
entidade presta serviços gratuitos 
à população vulnerável.

Segundo o diretor de Regulari-
zação Social e Desenvolvimento 
Econômico da Terracap, Leo-
nardo Mundim, o marco alcançado 
demonstra avanço significativo na 
gestão fundiária do DF. “Com essa 
entrega de hoje, nós completamos 
600 igrejas, templos, entidades e 
institutos sociais regularizados 
desde 2019. É um aumento subs-
tancial, cerca de 400% na média 
anual de entregas desse tipo de 
documento”, ressaltou.

Emocionada, a ialorixá Ivone 
Uchoa, 52 anos, do Recanto das 
Emas, afirmou que aguardava há 
mais de 30 anos pela escritura. “É 
um sonho super-realizado. A gente 
vai envelhecendo, a nova geração 
vem vindo. Agora vai criar raízes, 
vai criar história. É a garantia de 
que o trabalho continua para a 
comunidade”, disse.

Moeda social e impacto 
comunitário

Na modalidade de retribuição 
em moeda social, a entidade apre-
senta um plano de trabalho com 
ações educacionais, culturais, 
esportivas ou sociais voltadas a 
grupos vulneráveis. Com isso, 
pode obter a concessão gratuita 
do imóvel, desde que comprove o 
atendimento à população.

O governador Ibaneis Rocha 
ressaltou que a iniciativa fortalece 
a parceria entre Estado e sociedade 
civil e garante mecanismos acessí-
veis para a regularização.

“Criamos todos os mecanismos 
necessários para que essas enti-
dades pudessem se regularizar. 
Muitas chegavam aqui e diziam que 
não tinha como pagar. Então, alon-
gamos prazos, reduzimos taxas e 
implementamos a moeda social, que 
permite prestar assistência à comu-
nidade e, ao mesmo tempo, cumprir 
as obrigações junto à Terracap. Hoje 
todos são tratados com transparên-
cia e com a dignidade que merecem”, 
concluiu (Da Agência Brasília).

PROGRAMA IGREJA LEGAL

Ádna 
Araújo (E) 
comemorou a 
regularização 
do terreiro 
onde atua 
desde 2004, 
no Paranoá

KIKO PAZ / AGÊNCIA BRASÍLIA
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SERVIÇO

NefroSanta
	• Local: Bloco C, Centro Clínico 

do Hospital Santa Lúcia Sul 
	• Endereço: SHLS Quadra 716 

Conjunto C, Setor Hospitalar 
Sul – Brasília/DF

	• Telefone: (61) 3966-5730 | 
WhatsApp: (61) 99304-1381

	• E-mail: hemo.nefrosanta@
gruposanta.com.br

	• Site: nefrosanta.com.br
	• Acesso: Com entrada exclusiva 

e transfer para pacientes sob 
demanda

O NefroSanta – 
centro completo de 
nefrologia, localizado 
no Hospital Santa 
Lúcia, da Asa Sul, 
destaca-se como 
um serviço único 
do DF ao oferecer 
atendimento 
integrado a uma 
grande rede 
hospitalar, articulado 
com áreas essenciais 
como UTI, pronto 
atendimento, 
hemodinâmica, 
cirurgia vascular e 
cardiologia.

Um alerta para a prevenção 
da doença renal crônica

NEFROSANTA | HOSPITAL SANTA LÚCIA 

Diante desse cenário, a Nefro-
Santa – centro completo de nefro-
logia, localizado no Hospital Santa 
Lúcia Sul, da Asa Sul, destaca-se 
como um serviço único do Distrito 
Federal ao oferecer atendimento 
integrado a uma grande rede hospi-
talar, e que funcione dentro de uma 
estrutura completa, articulado com 
áreas essenciais como UTI, pronto 
atendimento, hemodinâmica, cirur-
gia vascular, cardiologia, endocri-
nologia e infectologia. 

A unidade conta ainda com um 
acesso exclusivo para pacientes 
que buscam mais privacidade e 
comodidade. Além disso, serviços 
especiais de transfer e navegação 
assistencial, oferecem mais con-

forto ao reduzir deslocamentos, 
evitar fragmentação e acelerar o 
atendimento em situações de risco. 

“A integração com as demais 
especialidades médicas, a estrutura 
de uma grande rede, como o Santa 
Lúcia, e o treinamento contínuo 
das equipes oferecem segurança e 
qualidade de tratamento que vão 
além da terapia renal substitutiva 
tradicional”, afirma Dr. Lemos.

Entre os tratamentos oferecidos 
pela NefroSanta estão: consulta 
nefrológica especializada, hemo-
diafiltração, hemodiálise e diálise 
peritoneal. Outro diferencial da 
unidade é sua atuação multipro-
fissional, com fisioterapeutas, 
nutricionistas, assistentes sociais 

e psicólogos atuando em conjunto 
com os nefrologistas. Essa aborda-
gem permite que o paciente seja 
acompanhado de forma holística, 
considerando aspectos clínicos, 
nutricionais e psicossociais que 
impactam diretamente sua quali-
dade de vida. 

A fisioterapia, por exemplo, é 
oferecida integralmente durante 
as sessões de hemodiálise, contri-
buindo para a manutenção da força 
muscular e para tornar o processo 
menos cansativo. A nutrição é adap-
tada às necessidades específicas 
de cada paciente, com orientações 
também para hábitos no domicí-
lio. Já o suporte psicológico e social 
auxilia na compreensão da condi-

ção clínica, na adesão ao tratamento 
e na garantia de direitos dos pacien-
tes com DRC.

“A atuação multiprofissional 
garante que o paciente seja visto 
em sua complexidade – não apenas 
pela doença, mas como um indiví-
duo com contexto social, emocional 
e nutricional que influencia direta-
mente sua qualidade de vida”, des-
taca o médico.

“Olhar para a saúde dos rins com 
a mesma atenção que damos ao 
coração ou ao controle do diabetes 
é garantia de uma vida mais saudá-
vel. Os rins cuidam do equilíbrio 
de todo o organismo – quando eles 
não estão bem, todo o corpo sofre as 
consequências”, conclui. 

Atuação multiprofissional

Condição que tem 
sintomas silenciosos  
reforça a importância 
de cuidados especiais 
e diagnóstico precoce

A doença renal crônica (DRC) 
cresce de forma silenciosa 
no Brasil e no mundo, afe-

tando milhões de pessoas, muitas 
das quais ainda não sabem que têm 
comprometimento da função dos 
rins. A doença já é a 9ª principal 
causa de morte no mundo, respon-
sável por cerca de 1,5 milhão de óbi-
tos por ano.

Os dados são de um novo estudo, 
publicado em novembro de 2025 
na revista científica The Lancet. 
Cerca de 14% dos adultos apresen-
tam algum grau de doença renal, 
com variações regionais, e que o 
número de casos tem aumentado 
nas últimas décadas.

“A doença renal é frequente-
mente silenciosa: ela progride sem 
sintomas óbvios até que a função 
renal esteja muito comprometida. 
Isso significa que muitos pacientes 
só descobrem o problema quando 
a doença já está avançada”, afirma 
o nefrologista Dr. Mendell Lemos, 
coordenador da NefroSanta, centro 
completo de Nefrologia, localizado 
no Hospital Santa Lúcia Sul, em 
Brasília. 

No Brasil, as estimativas ofi-
ciais e estudos epidemiológicos 
apontam para milhões de pessoas 
vivendo com DRC, embora muitos 
desconheçam o diagnóstico e ape-
nas uma fração esteja sob acompa-
nhamento. A maioria dos casos é 
associada a fatores de risco modi-
ficáveis, como hipertensão arterial 
e diabetes, que são as principais 

causas de comprometimento renal. 
Segundo dados do Ministério da 

Saúde, o número de atendimentos 
relacionados à DRC na atenção pri-
mária à saúde cresceu mais de 150% 
entre 2019 e 2023, refletindo tanto 
o aumento de casos quanto a maior 
detecção em unidades de saúde.

A DRC é caracterizada pela perda 
progressiva da capacidade dos rins 
de filtrar o sangue e eliminar toxi-
nas, uma condição que pode ser 
assintomática nas fases iniciais e só 
se tornar evidente quando a função 
renal está muito comprometida. 

O médico ressalta que, embora a 
DRC seja mais prevalente em adul-
tos mais velhos, os jovens também 

estão cada vez mais expostos a fato-
res de risco que aceleram a perda 
da função renal, como automedica-
ção, obesidade, dieta rica em sódio 
e uso abusivo de substâncias como 
esteróides anabolizantes. 

Ele enfatiza que condições como 
hipertensão e diabetes devem levar 
à avaliação da função renal já no 
momento do diagnóstico dessas 
doenças, não apenas quando sur-
gem sintomas inespecíficos ou 
complicações. “A avaliação precoce 
com nefrologista permite identifi-
car alterações que ainda podem ser 
tratadas, evitando ou retardando a 
progressão da doença”, afirma Dr. 
Mendell. 

Unidade do Santa Lúcia na Asa sul conta com consultas especializadas, hemodiálise e diálise peritoneal

ALEJANDRO ZAMBRANA
Especialistas apontam que sinais 

de alerta que costumam ser igno-
rados, como pressão arterial des-
controlada, alterações na urina, 
inchaço nas extremidades ou can-
saço excessivo, merecem atenção e 
investigação clínica. 

Prevenção e cuidados            
cotidianos

A prevenção e o retardo da pro-
gressão da doença renal dependem, 
em grande medida, de mudanças 
nos hábitos de vida e controle rigo-
roso dos fatores de risco. Entre as 
principais recomendações dos 
nefrologistas estão o controle 
adequado da pressão arterial, o 
manejo da glicemia em pacientes 
com diabetes, ajustes dietéticos 
com redução de sódio e alimentos 
ultraprocessados, prática regular 
de atividade física e cessação do 
tabagismo.

“Controlar fatores de risco e 
adotar hábitos de vida saudá-
veis são as melhores estratégias 
para preservar a função renal 
ao longo da vida”, explica o Dr. 
Mendell. Ele lembra que a creati-
nina sérica, um exame frequen-
temente utilizado na avaliação 
da função renal, é um marcador 
tardio e, por isso, não deve ser o 
único parâmetro considerado na 
triagem de risco renal.

O acompanhamento médico 
regular com nefrologista é indicado 
especialmente para pessoas com 
histórico de hipertensão, diabetes, 
obesidade, doenças cardiovascula-
res ou histórico familiar de doença 
renal. “Examinar a urina e esti-
mar a taxa de filtração glomerular 
(TFG) são ferramentas importantes 
para rastreio e monitoramento da 
doença”, explica o coordenador da 
NefroSanta. 
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Lulinha entra na mira de CPI
Comissão que apura 
fraudes contra os 
aposentados aprova 
quebra de sigilos do 
filho do presidente

A  Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) mista do 
INSS aprovou ontem a que-

bra de sigilo bancário e fiscal de 
um dos filhos do presidente Lula,  
Fábio Luís Lula da Silva, conhecido 
no mundo político como Lulinha.

Após a votação, alguns parla-
mentares entraram em confronto 
e precisaram ser separados. Alia-
dos do governo tentaram protestar 
contra a aprovação na mesa dire-
tora e a oposição reagiu. O depu-
tado Luiz Lima (Novo-RJ) alegou 
ter sido atingido por socos e o 
deputado Rogério Correa (PT-MG) 
afirmou que o atingiu de maneira 
não intencional, ao ser empur-
rado, e lhe pediu desculpas.

A sessão chegou a ser suspensa 
por conta da confusão e, ao reto-
mar, deputado federal Paulo 
Pimenta (PT) disse que iria pedir 
a anulação da votação por "quebra 
do regimento" ao presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP).

O governista também afirmou 
que entraria com uma representa-
ção no Conselho de Ética da Casa 
contra o presidente da CPI, senador 
Carlos Viana (Podemos-MG), por 
"fraudar o resultado da votação".

Viana negou o pedido de anu-
lação feito na comissão e, em 
coletiva à imprensa, disse que o 
governo compareceu na comissão 
"com a decisão de blindar toda a 

pauta" da reunião.
"O governo veio pra cá com a 

decisão de que ou se coloca os 
nomes que eles querem todos ou se 
não se votaria nada. Eu só vou colo-
car em pauta nomes que estejam 
ligados diretamente à investigação. 
Eu não vou agir politicamente con-
tra ninguém. E o resultado é que o 
jogo virou. Vieram pra cá tentando 
blindar toda a pauta, não tiveram os 
votos necessários", afirmou.

Segundo o presidente, os reque-
rimentos para quebras de sigilo 
foram votados em bloco e o painel 
da CPI marcava quórum de 31 pre-
sentes. Ele diz que o governo teve 14 
votos, e portanto não alcançou os 15 
votos que seriam necessários para 
ter maioria.

"Ninguém saiu machucado, a 
oposição tem o direito de se mani-
festar, o governo também. Mas o 

que vale é o voto. No voto, o governo 
perdeu. Não houve manobra, não 
houve absolutamente nada. Eu 
segui o jogo e o regimento desde o 
início", completou.

Viana comemorou a aprovação 
da quebra de sigilo. "Quem ganhou 
foi o povo brasileiro, porque a 
pauta de hoje é uma das principais 
desta CPI. São todos os grandes 
envolvidos e nomes que têm con-
tas a prestar."

O líder do governo no Congresso, 
Randolfe Rodrigues (PT-AP), afir-
mou que houve "a prática corri-
queira do bolsonarismo, uma ten-
tativa de golpe". Ele disse que Viana 
não quis atender requerimentos do 
PT para investigar o BRB, pessoas 
ligadas a Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
e a Romeu Zema (Novo), e portanto 
faz uma "investigação seletiva".

Os petistas afirmam que, no 

momento da votação, havia 21 par-
lamentares presentes, sendo que 
14 votaram contra a aprovação das 
quebras de sigilo. Eles argumentam 
que imagens da TV Senado mos-
tram quantos congressistas esta-
vam presentes e quantos votaram 
de forma contrária.

"Em um ato golpista, de fraude, 
desonesto, eles fraudaram o resul-
tado", disse Randolfe.

O requerimento de convocação 
foi feito pelo relator da CPI, o depu-
tado Alfredo Gaspar (União Brasil-
-AL). Ele alegou supostos pagamen-
tos de um dirigente petista que 
teria recebido dinheiro de empresa 
citada nas investigações do caso dos 
descontos ilegais e transferido ao 
contador de Fábio Luiz.

Ele também afirmou que a 
necessidade de investigar Fábio 
Luis decorreria diretamente de 

mensagens interceptadas em que 
o lobista Antônio Camilo, conhe-
cido como "Careca do INSS", ao ser 
questionado sobre o destinatário 
de um pagamento de R$ 300 mil à 
empresa de Roberta Luchsinger, 
que seria amiga de Lulinha, res-
ponde explicitamente tratar-se de 
"o filho do rapaz".

"A Polícia Federal aponta que essa 
é uma referência direta a Lulinha, 
sugerindo que Roberta atuaria 
como intermediária financeira 
para o repasse de vantagens inde-
vidas. O grau de interferência e a 
tentativa de obstrução de justiça 
tornam-se nítidos quando, após a 
deflagração de fases da operação", 
disse, no ofício.

O grupo também aprovou a con-
vocação do ex-assessor do senador 
Weverton Rocha (PDT-MA), Gus-
tavo Gaspar, que foi preso durante 
a operação Sem Desconto, que 
investiga desvios de aposentado-
rias do INSS. Ele teria assinado uma 
procuração de movimentação de 
contas bancárias e entregado para 
Rubens Oliveira, apontado como 
um dos operadores dos descontos 
irregulares.

Também foram aprovados 
os pedidos de convocação de 
Augusto Lima, ex-sócio de Daniel 
Vorcaro, dono do Master e elabo-
ração de Relatórios de Inteligên-
cia Financeira (RIFs) e quebra de 
sigilo bancário e fiscal de empre-
sas ligadas ao banco. A CPI do 
INSS aprovou ainda a convocação 
de Leila Pereira, presidente do 
Palmeiras e da Crefisa, uma das 
principais instituições de crédi-
tos consignados no país voltados 
para aposentados e pensionistas  
(Da Folhapress).

BARRACO NO CONGRESSO

Parlamentares governistas e da oposição brigaram depois da quebra dos sigilos de "Lulinha"

GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO

	» O ministro André Mendonça, do 
STF,  decidiu ontem que irmãos 
do ministro Dias Toffoli não 
precisam comparecer à CPI do 
Crime Organizado.

	» Mendonça aceitou um pedido 
das defesas de José Eugênio 
e José Carlos Dias Toffoli 
para que eles não precisem 
comparecer à comissão porque 
os requerimentos evidenciariam 
que eles foram convocados na 
condição de investigados, e não 
de testemunhas.

	»  A aprovação do requerimento 
para convocar José Carlos, 
que é padre, e José Eugênio, 
engenheiro, aconteceu na 
quarta, em conjunto com a 
decisão de quebrar o sigilo  
da Maridt Participações, 
empresa da qual o próprio  
Dias Toffoli é sócio.

saibamaisMendonça também quebra sigilos
A pedido da Polícia Federal, o 

ministro André Mendonça, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
também quebrou os sigilos bancá-
rio, fiscal e telemático de Lulinha. 
O pedido da PF foi feito há cerca 
de um mês, e a decisão de Men-
donça foi tomada antes de a CPI 
que apura descontos indevidos em 
benefícios do INSS aprovar a que-
bra de sigilo do filho do presidente.

A PF tem apurado citações feitas 
a Lulinha nas investigações da Ope-
ração Sem Desconto. A informação 
de que ele estava sendo investigado 
foi enviada a Mendonça, relator do 
inquérito sobre o tema.

Menções indiretas a Lulinha por 
alvos da investigação já tinham sido 
divulgadas em dezembro do ano 
passado. À época, segundo pessoas 
com conhecimento das apurações, 
essas citações já estavam sendo 
investigadas.

Uma das linhas da apuração é a 
de que o filho do presidente tenha 
sido sócio oculto do lobista Antonio 
Carlos Camilo Antunes, conhecido 
como Careca do INSS.

Na operação de dezembro, a PF 
investigava o pagamento de R$ 300 
mil feito por ordem de Antunes a 
uma empresária que é amiga de 
Lulinha. No total, a empresária teria 
recebido, em parcelas, R$ 1,5 milhão 
do lobista.

Em uma mensagem apreendida 
pela PF em uma das fases da ope-
ração, o Careca do INSS pede a um 
operador que faça o pagamento de 
uma parcela de R$ 300 mil a uma 
empresa em nome de Roberta Luch-
singer, a RL Consultoria e Interme-
diações.

O advogado de Roberta Luch-
singer disse à época em nota que a 
empresária não tem qualquer rela-
ção com os descontos do INSS.

"Roberta Luchsinger e sua 
empresa atuam com a prospec-
ção e intermediação de negócios 
com empresas nacionais e estran-
geiras", diz a nota, que acrescenta 
que ela foi procurada em 2024 
pela empresa do Careca do INSS 
"para atuação na regulação do 
setor de empresas de canabidiol". 
"Cumpre esclarecer que os negó-
cios se mantiveram apenas em tra-
tativas iniciais e não chegaram a 
prosperar", disseram, na ocasião.

Também à época, o advogado 
de Lulinha, Guilherme Suguimori 
Santos, disse que não é a primeira 
vez que seu cliente é alvo de "mala-
barismos acusatórios" e narrativas 
falsas sem ter cometido irregula-
ridades.

"Fábio não tem nenhuma relação 
com as fraudes do INSS ou qualquer 
outro crime, investigado ou não pela 
'Operação Sem Desconto'", disse.

Lulinha teria recebido dinheiro 
do Careca do INSS

ALEX SILVA/AE
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Ibaneis garante candidatura 
mesmo contra PL 

O governador Ibaneis Rocha não vê qualquer motivo para desistir de sua candidatura ao 
Senado. Diz que tem resultados a mostrar, após oito anos de trabalho, mantém contato com a 
população e sabe do apoio com que conta. Considera naturais as aspirações do PL, pois acha 
que a deputada Bia Kicis – que se opõe à sua candidatura e defende a chapa pura do partido – 
é uma das maiores defensoras do bolsonarismo. Pelos serviços prestados, Ibaneis reconhece 
como natural que o ex-presidente Jair Bolsonaro e sua família apoiem essa pretensão. Mesmo 
assim, o governador mantém as esperanças de construir palanque único do Distrito Federal. 
Tem razões para isso: acredita que os inimigos dele, como os do PL, são outros e serão 
enfrentados com maior eficiência caso essas forças estejam unidas. Ibaneis acredita, portanto, 
que, com o tempo, as coligações serão redefinidas, tendo como base o confronto do que 
considera inimigo comum.

DoAltoDaTorre Eduardo Brito
edubrito.252525@gmail.com

 LÚCIO BERNARDO JR. / AGÊNCIA BRASÍLIA
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Projeto do Banco de 
Brasília é a prioridade

No momento, Ibaneis afirma que a prioridade 
é a sobrevivência do BRB, até porque dela 
depende o emprego de mais de 5 mil famílias. 
Ele pode deixar o cargo – o que, insiste, 
acontecerá no final de março –, mas essas 
famílias não terão como sobreviver. Portanto, 
trata-se de preservar a cidade, pois o BRB 
é operador de todos os programas sociais, 
do serviço de bilhetagem, de ações que, se 
prejudicadas, atingirão diretamente toda a 
população brasiliense.  A ação, inclusive, 
não se resume ao socorro ao BRB, mas à 
recuperação de ativos, que estão sendo objeto 
de processos que já vêm sendo ajuizados.

Partidários do governo reagem 
a oposicionistas

As críticas ao GDF têm provocado reações cada vez mais contundentes 
da base governista. Nesta semana, o presidente do DER, Fauzi Nacfur, e 
o líder do governo na Câmara Legislativa, distrital João Hermeto (MDB), 
subiram o tom ao rebater menções indiretas ao que consideram um 
possível pré-candidato ao Buriti, Ricardo Cappelli, que tem intensificado 
vídeos e manifestações críticas à atual gestão. Ao mencionar os feitos 
de Ibaneis no Sol Nascente, ao lado do governador, Fauzi  afirmou que 
“nenhum governo fez o que foi feito no governo Ibaneis” e criticou o que 
chamou de “besteiras” disseminadas nas redes sociais. Já Hermeto reagiu 
aos “forasteiros que fazem vídeo no Instagram” e desafiou adversários 
a disputarem nas urnas, defendendo o legado da atual administração. 
Em tempo: até adversários do governo reconhecem que nenhuma 
administração fez tanto pelo Sol Nascente como a atual, o que contribuiu 
para elevar muito sua popularidade na área.

De seu lado, os bolsonaristas 
 endurecem o jogo 

Por enquanto, porém, o próprio Flávio Bolsonaro, candidato 
do PL a presidente com o aval do pai, Jair, insiste na chapa 
própria no Distrito Federal. Chega ao ponto de afirmar que, para 
ser candidata ao Senado, a madrasta Michelle Bolsonaro deve 
recorrer a todos os instrumentos para unificar a chapa. Como 
considera inconveniente três candidaturas ao Senado, chega a 
propor que, caso não se tenha essa unificação, Michelle (foto) 
desista de apoiar a candidatura da amiga Celina Leão ao Buriti, 
contrariando os compromissos assumidos até agora.

Problema é 
administrar a 
bancada

Uma rebelião do PL, porém, 
pode criar problemas na Câmara 
Legislativa. Fiel à deputada Bia 
Kicis, o distrital Thiago Manzoni 
já assumiu postura contrária ao 
salvamento do BRB. Outros distritais 
do PL, como Roosevelt Vilela e 
Joaquim Roriz Neto, evitaram assumir 
compromissos – pelo menos por 
enquanto. O mesmo já fez o distrital 
Jorge Vianna, do PSD, partido 
que hoje apoia a candidatura a 
governador de José Roberto Arruda, 
abertamente hostil a Ibaneis.  Como 
ninguém é bobo e bobagem é a 
fidelidade partidária, está em curso 
romaria de distritais ditos indecisos 
ao Buriti. Tudo indica que muitos 
podem votar com o governo no caso 
do BRB, ao contrário do que afirmam.

MDB começa a  
sonhar com Ibaneis 
puxador de votos

Como sabe todo mundo no Congresso, 
a começar pelos presidentes dos grandes 
partidos, o sonho desses caciques é 
fortalecer as bancadas da Câmara dos 
Deputados. Claro, é o número de deputados 
federais que determina o tempo do horário 
gratuito do rádio e TV. E, hoje muitíssimo 
mais importante, é o que fixa o volume de recursos do polpudo fundo partidário. É 
por isso que líderes de partidos como União Brasil só se preocupam em reforçar as 
bancadas na Câmara. O PL constitui exceção: quer o Senado, pois só com maioria 
de senadores se pode construir a anistia de Jair Bolsonaro. Não os demais. Que 
o diga o ex-senador Reguffe (foto) que se transferiu para o União Brasil pensando 
na reeleição, mas se viu pressionado a virar puxador de bancada na Câmara. Num 
gesto forte, Reguffe abandonou tudo: desistiu da reeleição e mandou o União Brasil 
às favas. Hoje vive problema semelhante em outro partido, o Solidariedade. Mas o 
PP, o Republicanos, o PSDB e o próprio MDB só pensam naquilo. Por isso mesmo, 
começou a germinar no comando emedebista o sonho de ver o governador Ibaneis 
Rocha puxando uma bancada de deputados federais. Ressalte-se: a ideia está só 
no comando, pois Ibaneis sabe que hoje teria os votos suficientes para chegar ao 
Senado e não precisaria de ideias desse gênero.

Como seria o jogo
Mesmo contando com a resistência 

óbvia, por essa estratégia, ao optar por 
concorrer a deputado federal, Ibaneis 
trocaria sua eleição majoritária, ainda que 
dada como provável, por uma disputa 
proporcional mais previsível. Com projeção 
de aproximadamente 200 mil votos, ele 
entraria como um dos mais votados do 
Distrito Federal, garantindo mandato e 
foro por prerrogativa de função – elemento 
relevante no cálculo político. A mudança 
deixaria de ser vista como recuo e passaria a 
representar uma estratégia de preservação 
de capital político e reorganização 
partidária. A votação recorde de Ibaneis 
se somaria à projeção de cerca de 120 mil 
votos de Rafael Prudente. Só aí, o partido 
poderia alcançar, aproximadamente, 320 mil 
votos na chapa federal. Com esse volume, 
o MDB teria chances reais de eleger dois 
deputados federais e ainda puxar mais 
dois nomes, como José Humberto Pires, 
secretário de governo do DF (foto), e, talvez, 
Daniel Donizet, ambos beneficiados pelo 
quociente partidário. A matemática eleitoral 
favorece chapas com votação concentrada 
em líderes fortes – e Ibaneis cumpriria 
esse papel. Não é uma novidade na política 
brasiliense. José Roberto Arruda fez isso no 
passado, após renunciar ao Senado; e Érika 
Kokay sempre desempenhou esse papel no 
PT. Reguffe se vê pressionado a reproduzir 
a mágica. Tudo com a vantagem de se 
reproduzir a soma na Câmara Legislativa. 
Por essas projeções, o MDB teria quatro 
deputados federais e provavelmente 
quatro distritais. Tudo isso se enquadra na 
estratégia geral do partido – que o digam 
o presidente nacional Baleia Rossi e o 
candidato a presidente do Senado Renan 
Calheiros, entre outros. Mas é claro que 
Ibaneis não vai querer nem ouvir falar disso. 
Não é seu perfil e, hoje, constituiria mais um 
problema do que uma solução.
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A taxa de distorção idade-série na 
rede pública de ensino apresentou 
redução em todas as etapas da edu-
cação básica, de acordo com os dados 
do Censo. Este parâmetro avalia a 
quantidade de alunos que frequen-
tam a série adequada à sua idade e 
não estão "atrasados" nos estudos. 

No ensino fundamental e no 
ensino médio, o atraso escolar caiu 
4,3 pontos percentuais e 10,3 pontos 
percentuais, respectivamente, na 
comparação de 2021 com 2025. Em 
2021, 25,3% dos alunos do ensino 
médio, ou em cada quatro, estava 
atrasado nos estudos. Em 2025, o 
índice caiu para 16%. 

Se considerado somente o 3º ano 
do ensino médio, a queda foi de 61% 
da distorção idade-série. Passou de 
27,2%, em 2021, para 13,99%, em 
2025, apontou o ministro da Edu-
cação, Camilo Santana.

Nos anos finais do ensino funda-
mental (6º ao 9º ano), o índice pas-
sou de 21% para 14,4%. Já nos anos 
iniciais (1º ao 5º), o percentual caiu 
de 7,7% para 6,6%.

Desigualdade racial
De acordo com o Censo, em 

todas as etapas de ensino, o atraso 
escolar do segmento de alunos que 
se declaram pretos ou pardos é 
maior do que entre os que se decla-
ram brancos. Em 2025, enquanto 
9,2% dos alunos brancos dos anos 
finais do ensino fundamental 
estava fora da idade adequada, o 
índice entre alunos negros era de  
17,7% (Da Folhapress).

Redução 
do atraso 
escolar

Lula tem só decisões difíceis pela frente 
em matéria de eleições. E a inação, sua 
postura favorita em crises, não é uma 
opção.

Em boa parte a situação em que se 
encontra foi criada por ele mesmo. É a de 
julgar que ferramentas que funcionaram 
antes vão funcionar sempre. Os sinais de 
que as coisas não são mais como há 20 
anos se acumularam, mas Lula insistiu em 
mais do mesmo.

Que é na sua essência o tipo de política 
assistencialista populista que hoje está 
no cardápio de todas as colorações. Ou 
seja, não é mais um "programa" que só se 
encontra em determinada prateleira (da 
esquerda, por exemplo). E não há quem 
dispute eleições hoje sem apelar a essa 

seção do supermercado do marketing 
eleitoral.

O fato de a eleição estar aberta para 
um Lula que se acha imbatível deveria 
ser grave sinal de alerta para ele. Pois, 
embora o saco de bondades e a gastança 
terem sido os instrumentos que avisou que 
utilizaria (e Bolsonaro o ajudou a realizar 
o desejo antes mesmo de assumir), sua 
estreita margem de vitória não se ampliou.

Ao contrário, mesmo com o gás do 
povo e a isenção de IR, a diferença parece 
exígua e ameaçada, apesar dos graves 
erros estratégicos de seus principais 
adversários. Pelas condições que Lula 
julga normais de pressão e temperatura, 
ele já deveria estar com a eleição 
garantida.

 Mas não está, a julgar por uma série 
de pesquisas recentes que o colocam 
como muito competitivo, mas não como 
imbatível. Isso se deve a um fator que ele 
jamais seria capaz de reconhecer. Deve-se 
a ele mesmo, à fadiga de material que a 
figura política do presidente representa.

O problema é o que fazer. Um 
outro sinal de perigo para Lula é o 
fato - segundo as pesquisas - de que 
já não há um "adversário ideal" a ser 
enfrentado com mais facilidade (mais 
de um pontua bem no segundo turno). 
Lula lidera o "campeonato" da rejeição, 
algo a ser considerado com muita 
gravidade quando se constata que 
as eleições, em boa medida, são um 
plebiscito sobre ele.

Ele subestima também o peso que 
"valores" ou "costumes" (chame-se 
como quiser) assumiram na formação da 

intenção de voto Que raramente é, diga-se 
de passagem, função de um só aspecto 
da realidade percebida pelos eleitores. 
Outros aspectos, como a percepção de 
segurança pública, corrupção e "podridão" 
do sistema político, se combinam com 
feições negativas para o que Lula e 
PT representam em vastos setores da 
sociedade.

Talvez Lula pudesse ser ajudado, 
se tivesse cuidado a tempo (coisa que 
nunca fez) de dois aspectos estratégicos 
que estão no, digamos, "subconsciente" 
coletivo. Para onde vamos como país? 
E com qual herança em termos de 
sucessores políticos de uma figura 
incontestavelmente dominante nas últimas 
duas décadas e meia?

*Jornalista e apresentador do Programa 
WW, da CNN.

WilliamWaack redacao@grupojbr.com

Momento decisivo

Lacuna de 1 milhão de alunos
Brasil registra a maior 
queda de matrículas na 
educação básica em 
20 anos. Ensino médio 
é o mais prejudicado.

O Brasil teve a maior queda 
de matrículas na educação 
básica em quase duas déca-

das, com a redução de 1 milhão de 
alunos entre 2024 e 2025, segundo 
o Censo Escolar. A variação nega-
tiva mais intensa ocorreu no ensino 
médio e também houve redução de 
alunos na educação infantil, o que 
não ocorria desde a pandemia.

A edição de 2025 do Censo 
Escolar foi divulgada ontem pelo 
Ministério da Educação (MEC). Os 
dados, que trazem o panorama da 
educação brasileira, são de respon-
sabilidade do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
(Inep), ligado ao ministério.

O Censo Escolar registrou 
46.018.380 matrículas na educação 
básica em 2025, em 178 mil escolas 
públicas e privadas de todo o país. 
O total de alunos representa redu-
ção de 2,3% ante o apurado no ano 
anterior, quando eram 47.088.922 
matrículas. Em 2024, a redução 
tinha sido de 0,45%, na compara-
ção com 2023.

Uma variação negativa tão 
grande só foi anotada em 2007, 
quando houve mudanças na meto-
dologia do levantamento, que pas-
sou a computar dados a partir do 
CPF dos alunos. Naquele ano, a 
queda foi de 5,21%.

A redução de matrículas no 
ensino médio foi o que mais surpre-
endeu, com uma queda de 5,4%. Ao 
levar em conta só o ensino público, 
a redução foi de 6,3%.

As redes estaduais, que con-
centram 8 em cada 10 alunos do 
ensino médio no país, perderam 
428 mil alunos de 2024 a 2025. A 
rede privada, entretanto, teve alta 
de 0,6% nas matrículas.

O indicador agregado para a 
etapa registrou 7.370.879 matrícu-
las em 2025. Eram 7.790.396 no ano 
anterior.

"O número de matrículas na edu-
cação básica reduziu, perdemos 
um milhão de matrículas apenas 
no último ano. Mas isso não é um 
problema, é na verdade um bom 
sinal de que nossos sistema educa-
cional está mais eficiente. Porque o 
atendimento educacional à popula-
ção educacional aumentou", disse 
o ministro da Educação, Camilo 
Santana, durante entrevista cole-
tiva realizada em Manaus (AM).

"A queda de matrículas também 
está relacionada à diminuição da 
repetência. Os alunos estão repe-
tindo menos e, com isso, a gente 
deixa de ter um inchaço no sistema 
educacional com alunos fora da 
série em que deveriam estar."

O pesquisador do Inep Fabio 
Bravin disse que alterações demo-
gráficas também contribuíram 
para a movimentação.

Houve ainda uma alteração, na  
edição de 2025, no formato de ca- 
dastro das matrículas do ensino 
médio técnico profissional, com a 
inclusão de uma nomenclatura que 
não constava nas edições anteriores.

A queda de alunos na educação 
básica tem sido contínua nos últi-
mos anos em razão de uma tran-
sição demográfica (com o nasci-
mento de menos crianças), sendo 
observada sobretudo no ensino 
fundamental. Em 2025, as matrí-
culas entre o 1º e o 9º anos tiveram 
leve redução (-0,75%), passando de 

26 milhões para 25,8 milhões de 
alunos – um ritmo de queda simi-
lar a anos anteriores.

Os dados sobre educação de 
tempo integral tiveram avanços 
no país. O percentual de estu-
dantes com sete horas ou mais de 
aulas diárias foi de 17,6% nos anos 
iniciais do ensino fundamental, 
de 20% nos anos finais, conside-
rando escolas públicas e privadas. 
No ensino médio, o índice foi de 
26,8% na rede pública.

Creches, pré-escolas e EJA
Na educação infantil, que com-

preende creche e pré-escola, houve 
uma primeira queda de matrícu-
las desde 2021, ano impactado 
pela pandemia. O total de alunos, 
de escolas públicas e privadas, foi 
de 9,5 milhões em 2024 para 9,3 
milhões no ano passado.

Houve aumento de matrículas de 
creche na rede pública, que passou 
de 2,80 milhões em 2025 para 2,83 
milhões em 2025, e queda na rede pri-
vada: de 1,38 milhão para 1,35 milhão.

Já na pré-escola houve queda 

de modo generalizado. Na rede 
pública, houve redução de 3,2%. O 
número de alunos nessas escolas 
passou de 4,13 milhões em 2024 
para 3,99 milhões no ano passado.

A Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) registrou nova redução no 
número de alunos, dessa vez de 
5,8%. Eram 2,5 milhões em 2025, 
contra 2,4 milhões no ano anterior.

O país registra 2,40 milhões de 
professores na educação básica em 
2025. Um aumento com relação a 
2024, quando havia 2,36 milhões 
de docentes.

O número de alunos de educação 
especial também cresceu. Passou 
de 2 milhões para 2,4 milhões, uma 
alta de 18,4% entre 2024 e 2025. Já 
a educação indígena passou de 294 
mil estudantes nessa modalidade 
em 2024 para 288 mil no ano pas-
sado.

As matrículas de educação profis-
sional no ensino médio tiveram um 
salto de 24% em 2025, sobretudo por 
causa da oferta de itinerários formati-
vos dessa modalidade dentro da carga 
horária dos alunos (Da Folhapress).

CENSO ESCOLAR

Total de alunos representa redução de 2,3% ante o apurado em 2024

PILLAR PEDREIRA/AGÊNCIA SENADO
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OPINIÃO
ARTIGOS CHARGE

CARTASDOLEITOR

"Ano atípico." Para muitos 
líderes, essa expressão 
soa como uma des-

culpa antecipada para resultados 
aquém do esperado. Em anos onde 
o calendário é fatiado por excesso 
de feriados, eleições e grandes 
eventos, como a Copa do Mundo, 
a maioria das organizações entra 
em modo de espera, tornando-se 
refém da agenda externa.

No entanto, as empresas de 
alta performance operam sob 
uma lógica diferente. Elas não 
buscam apenas "sobreviver" à 
fragmentação da rotina; elas 
utilizam a Produtividade Estra-
tégica como uma alavanca de 
diferenciação competitiva. 
A diferença entre o crescimento 
sustentável e a estagnação reside 
na transição do modelo rea-

tivo para o modelo dinâmico.  
Líderes de alta performance ado-
tam um planejamento dinâmico, 
ajustando estoques e campanhas 
com frequência e antecipando 
eventos para direcionar recursos 
onde está a atenção do cliente, e 
não em planos fixos. 

Tomam decisões com base 
em indicadores em tempo real, 
monitorando dados diariamente 
para corrigir rotas de forma ime-
diata. Além disso, mantêm uma 
cultura de experimentação con-
tínua, aproveitando qualquer 
cenário para aprimorar produtos 
e processos e acelerar resultados 
quando o mercado reage.

Empresas estratégicas não con-
tratam apenas para tapar bura-
cos; elas investem em upskilling e 
mobilidade interna. Segundo dados 

da McKinsey, companhias com 
programas de capacitação contí-
nua são 30% mais produtivas em 
cenários de instabilidade. Ter uma 
equipe que sabe pivotar a estratégia 
quando o calendário aperta é o que 
separa os líderes dos seguidores.

A produtividade real não é 
sobre preencher cada hora do 
dia com tarefas, mas sobre man-
ter a agilidade estratégica para 
entregar resultados tangíveis, 
independentemente de quantas 
vezes o hino nacional toque ou 
de quantas urnas sejam abertas. 
Sua empresa vai esperar o calen-
dário "normalizar" ou vai criar a 
própria normalidade?

GUSTAVO MALAVOTA, 
Sócio fundador da Mola 
Educação

Em 1696, na Inglaterra de 
William III, instituiu-se 
o Window Tax, o imposto 

sobre janelas. O Estado precisava 
financiar guerras e encontrou 
uma “solução criativa”: tributar 
imóveis conforme o número de 
janelas. Casas maiores, supos-
tamente de proprietários mais 
ricos, pagariam mais.

Na prática, transformou-se no 
“imposto sobre a luz e o ar”. Pro-
prietários muraram janelas para 
reduzir a cobrança. Casas ficaram 
mais escuras, menos ventiladas. 
O tributo que deveria atingir ape-
nas os mais abastados acabou afe-
tando a todos. Ainda assim, só foi 
revogado em 1851.

O paralelo explica o descon-
forto em torno do chamado 
“imposto do congestionamento”, 

que ainda não foi aprovado. O 
que tramita é o PL nº 3278/2021, 
sobre o novo marco do transporte 
público, cuja discussão sobre fon-
tes de financiamento gera receio 
de que, no futuro, municípios 
possam cobrar pela circulação 
em áreas congestionadas.

Na mesma linha, quando a 
Constituição admite limites de 1% 
a 5% da receita para pagamento 
de precatórios, instala-se um 
paradoxo inquietante. O Estado 
cobra tributos com rigor e pontu-
alidade, mas pode postergar por 
anos, às vezes décadas, aquilo que 
foi condenado a pagar por decisão 
judicial definitiva.

C h a m a - s e  r e s p o n s a b i -
lidade fiscal.  Mas pode se 
transformar em injustiça. 
Não pagar, ou pagar apenas par-

cialmente, não elimina a dívida. 
Apenas transfere ao cidadão o 
custo do tempo. E tempo é vital 
para quem depende de verba ali-
mentar decorrente de aposenta-
dorias e pensões que deixaram de 
ser pagas e só foram reconhecidas 
após anos de processo judicial.

A  ex p e r iê n c i a  h i s tó r ic a 
demonstra que soluções arreca-
datórias aparentemente justifi-
cáveis podem corroer a própria 
ideia de justiça. E quando a luz 
começa a faltar, seja nas casas do 
século XVII ou na previsibilidade 
jurídica contemporânea, é sinal de 
que estamos murando não apenas 
janelas, mas a própria justiça.

LUCIANA GOUVÊA, 
Advogada Especialista em 
Proteção Legal Patrimonial

A insônia nos idosos é 
um problema cada vez 
mais comum e merece 

atenção especial da sociedade 
e dos profissionais de saúde. 
Com o avanço da idade, ocor-
rem alterações naturais no 
organismo que afetam o ciclo 
do sono, tornando-o mais leve 
e fragmentado. Muitos idosos 
relatam dificuldade para iniciar 
o sono, acordam diversas vezes 
durante a noite ou despertam 
muito cedo, sem conseguir vol-
tar a dormir.

Entre as principais causas 
estão mudanças hormonais, 
dores crônicas, uso de medica-
mentos, ansiedade, depressão 
e doenças como hipertensão e 

diabetes. A redução da produção 
de melatonina também contri-
bui para a dificuldade em man-
ter um sono contínuo e repara-
dor. Além disso, a diminuição 
das atividades físicas e sociais 
pode impactar negativamente a 
qualidade do descanso.

A insônia não deve ser vista 
como algo “normal da idade”, 
pois pode trazer consequên-
cias sérias. A privação de sono 
aumenta o risco de quedas, com-
promete a memória, prejudica 
o humor e reduz a qualidade de 
vida. O cansaço constante pode 
levar ao isolamento social e 
agravar quadros de tristeza.

O tratamento deve ser indi-
vidualizado e pode envolver 

mudanças de hábitos, como 
manter horários regulares para 
dormir, evitar cochilos longos 
durante o dia e reduzir o con-
sumo de cafeína à noite. A prá-
tica de atividades físicas leves e 
a exposição à luz solar também 
ajudam a regular o relógio bio-
lógico.

Em alguns casos, é necessária 
avaliação médica para investi-
gar causas específicas e ajustar 
medicações. Cuidar do sono 
na terceira idade é promover 
saúde, autonomia e bem-estar, 
garantindo mais qualidade de 
vida aos nossos idosos.

CARMEM DE OLIVEIRA, 
geriatra

Não é uma simples coincidência!
As chuvas volumosas que destroem cidades em alguns estados brasi-

leiros têm em comum o fato de que acumularam dezenas de milímetros 
de água em um pequeno espaço de tempo. Outra coincidência é o fato de 
que os governadores e os prefeitos das cidades atingidas nada fizeram 
para conter enchentes, evitar desmoronamentos, realizar a canalização 
de córregos e rios, promover contenções e outras obras necessárias.

As cidades recentemente afetadas pelas fortes chuvas, como Porto 
Alegre, São Paulo e Juiz de Fora, têm prefeitos e os respectivos gover-
nadores desviando verbas específicas para evitar esses problemas e as 
repassando para itens menos importantes de seus orçamentos. São polí-
ticos que não acreditam na crise climática; são pessoas negacionistas e 
péssimos gestores.

RAFAEL MOIA FILHO, 
escritor

Denúncia de Aumentos Abusivos
Já denunciamos à ANS várias vezes aumentos superiores a 60%, e a 

ANS simplesmente repassa para a operadora e verifica se houve resposta. 
Só isso! Não toma conhecimento, não audita e não fiscaliza as reclama-
ções e denúncias! Os reajustes dos planos privados e de co-gestão vêm 
aumentando mais de 22% a cada ano, nos últimos anos! 

A mudança de faixa etária, que não é explicada ou justificada pelas 
operadoras, é outra "caixa-preta", com aumentos superiores a 50% entre 
uma faixa e outra. A ANS só autoriza... O resto, você se vira negociando 
com os tubarões da saúde! Isso, sim, é se importar com o povo! A saúde 
pública dominada pela corrupção e ineficiência, e quem corre para uma 
saúde suplementar é extorquido por empresas com lucros bilionários, 
sem transparência e com total certeza da impunidade ante à omissão — 
talvez até à prevaricação — da agência reguladora! Há que se começar 
com urgência uma auditoria séria nessas empresas de planos de saúde. 
Se não têm competência ou interesse, contratem uma auditoria inde-
pendente para fazer o serviço.

ELAINE MARIA OLIVEIRA, 
Asa Sul - Brasília

Produtividade além do calendário

Murando as janelas da justiça

Insônia na terceira idade
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ADILSINHO

A polícia prendeu ontem Adilson 
Oliveira Coutinho Filho, 55, conhe-
cido como Adilsinho, apontado 
como uma das lideranças do jogo do 
bicho no Rio e considerado suspeito 
de chefiar a máfia do cigarro no 
estado. A corporação o classificou 
como "o mais sanguinário" entre as 
lideranças do jogo do bicho.

Contra ele, havia ao menos dois 
mandados de prisão em aberto: um 
no âmbito de investigações relati-
vas a contrabando de cigarro falsifi-
cado e um outro relativo à suspeita 

Líder de jogo do bicho é preso 
por contrabando e homicídio

de ser o mandante do homicídio de 
Fabrício Alves Martins de Oliveira, 
ocorrido em outubro de 2022.

Seu advogado, Ricardo Braga, afir- 
mou no início deste mês à reporta-
gem, quando seu cliente já estava 
foragido, que "o empresário Adilson 
Coutinho nega qualquer envolvi-
mento com os fatos noticiados". Braga 
também afirmou que Adilsinho "rei-
tera a confiança na Justiça e afirma 
que comprovará sua inocência".

Além do contrabando de cigar-
ros, o grupo liderado por Adilsinho 

é investigado por envolvimento com 
jogos de azar e contravenções, utili-
zando empresas de fachada, como 
tabacarias e depósitos de gás, para 
lavagem de dinheiro, diz a polícia.

A prisão ocorreu pelo Força Inte-
grada de Combate ao Crime Organi-
zado (Ficco) e contou com apoio de 
helicópteros. A Ficco é uma força 
integrada de combate ao crime 
organizado composta pelas polí-
cias Civil e Federal. Adilsinho foi 
encaminhado para a sede da Polí-
cia Federal, no Rio (Da Folhapress).
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14 novas mortes 
foram registradas em 
Juiz de Fora, cidade 
mais afetada pelas 
chuvas no estado

Subiu para 61 o número de 
mortes causadas pelo tem-
poral que atingiu a zona 

da mata de Minas Gerais entre 
segunda e terça-feira.

Os novos óbitos foram registra-
dos em Juiz de Fora, cidade mais 
atingida pelas chuvas e que ainda 
tem 13 desaparecidos, segundo o 
Corpo de Bombeiros. O município 
soma 55 mortes – um aumento de 
doze mortes desde quarta-feira.

As outras seis foram contabili-
zadas em Ubá, onde duas pessoas 
seguem desaparecidas. Os muni-
cípios ficam a 130 km um do outro. 
As buscas continuam.

A cidade de Juiz de Fora está em 
estado de calamidade pública desde 
a madrugada de terça-feira. De 
acordo com a prefeitura, são mais 
de 4.200 desabrigados e desaloja-
dos. Em Ubá, de acordo com os bom-
beiros, são 1.200 desalojados e 500 
desabrigados. Já em Matias Barbosa, 
cidade vizinha a Juiz de Fora, são 810 
desalojados, segundo a corporação.

Desde segunda, quando come-
çaram as chuvas que causaram a 
tragédia na região, a Defesa Civil 
de Juiz de Fora já registrou 1.257 
ocorrências.

O Corpo de Bombeiros trabalha 
em três frentes na região. São seis 
em Juiz de Fora e duas, em Ubá. 
Segundo a corporação, 238 pessoas 
foram resgatadas com vida durante 
os trabalhos de resgate.

A Defesa Civil fez na noite desta 
quarta um apelo para os moradores 
não voltarem às áreas de risco. "A 
previsão é de mais chuvas intensas na 

Já são mais 
de 100 horas 
de trabalho 
na região de 
Juiz de Fora 
para encontrar 
desaparecidos 
e vítimas dos 
deslizamentos 
na região

PABLO PORCIUNCULA / AFP

Número de mortos 
chega a 61 em MG

zona da mata", disse o coronel Paulo 
Rezende, chefe da Coordenadoria 
Estadual de Defesa Civil. A região 
voltou a registrar chuvas fortes.

As instabilidades que cobrem 
grande parte do Brasil mantêm 
condições para temporais em pra-
ticamente toda a região Sudeste, 
principalmente na faixa que com-
preende a zona da mata de Minas 
Gerais, todo o litoral e leste paulis-
tas e os estados do Rio de Janeiro e 
Espírito Santo.

Moradores de Juiz de Fora che-
garam a receber alerta da Defesa 
Civil sobre o risco dos temporais. 
Eles disseram, porém, nunca ter 
recebido um treinamento sobre 
como reagir em situações de emer-
gência. O município é a quarta 
cidade brasileira que mais registra 
alertas da Defesa Civil neste ano, 
com 35 ocorrências, e a que mais 
tem pessoas vivendo em áreas de 
risco: 128 mil (Da Folhapress).

CALAMIDADE
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Quando o alerta não basta
A tragédia que devastou Juiz de Fora revela uma dor que ultrapassa a força da natureza. 

Documentos do Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais 
indicam que as autoridades já tinham ciência dos riscos extremamente elevados, inclusive 
nas áreas que registraram deslizamentos. Ainda assim, o temporal iniciado na noite de 
segunda-feira avançou sem que seus efeitos mais graves fossem evitados.

São mais de 50 mortes confirmadas, pessoas desaparecidas e mais de 3,5 mil 
desabrigados e desalojados em toda a Zona da Mata. A cerca de 100 quilômetros 
dali, em Ubá, outras vidas foram perdidas. Não são números frios, mas histórias 
interrompidas e famílias dilaceradas.

Entidades, como o Setcemg, a Cruz Vermelha Brasileira e o Servas, mobilizam redes de 
apoio e arrecadações para socorrer os atingidos. Toda ajuda é necessária e urgente.

Ficam a dor, a indignação e a reflexão inadiável sobre prevenção, 
responsabilidade pública e cuidado com quem vive em áreas vulneráveis. Que a 
solidariedade ampare as famílias e que a memória das vítimas transforme alerta em 
ação efetiva.

Tênis internacional
Entre os dias 1º e 8, o Iate Clube recebe o Brasília Tennis Open. O torneio ATP 

Challenger 75 distribui US$ 107 mil em premiação e pontos valiosos no ranking 
mundial, recolocando a cidade no circuito esportivo de alto nível. O qualifying 
acontece neste domingo e segunda, com a chave principal a partir do dia 2 
e decisão marcada para 8 de março. Entre os nomes confirmados estão o 
espanhol Carlos Taberner, o paraguaio Adolfo Vallejo, o dinamarquês Elmer 
Møller e os portugueses Jaime Faria e Henrique Rocha.

Novo decorado
Amanhã, a partir das 10h, tem brunch no Espaço Brasal Noroeste 

celebrando a abertura do novo apartamento decorado do Reserva 
Celebrare. A proposta evidencia integração 
de ambientes, marcenaria sob medida 
e paleta suave.

TALENTO QUE 
ENCANTA

Entre flores, mensagens afetuosas 
e muitos abraços, quem segue 
recebendo cumprimentos calorosos 
pela passagem de seu aniversário é 
a bonita e talentosa Patrícia Bigolin.

Dona de mãos experientes 
e sensibilidade rara, ela se 
destaca como formadora oficial 
do consagrado método Renata 

França em Brasília, onde construiu 
uma trajetória marcada por 
profissionalismo e excelência.

Tarimbada massoterapeuta, 
domina com precisão cinco dos 

mais reconhecidos protocolos 
da técnica: drenagem linfática, 
massagem modeladora, miracle 
face, massagem relaxante e miracle 

touch.

Seu trabalho, que alia 
estética, bem-estar e cuidado 
humano, conquistou uma 

clientela fiel e admiradora. 
Patrícia celebra mais 

um ciclo colhendo o 
reconhecimento de 
quem conhece de 

perto sua dedicação 
e talento.

Feijão maravilha
Entre aromas e acordes, a Shine Produções 

estreia neste sábado com o seu primeiro evento 
gastronômico Sabor & Brilho. Em clima de 
celebração e encontro, convidados selecionados 
viverão uma tarde especial no Bar Boa Praça, 
na 201 Sul. No menu, feijoada premium e 
ambientação temática que promete surpreender. 
A trilha fica por conta da banda Jean Mussa, com 
todos trajando a camiseta oficial do evento.

Energia que…
Há 46 anos, a D’Stak Fitness transforma 

movimento em propósito. No dia 6 de março, das 
19h às 21h, a academia celebra essa trajetória de 
sucesso com uma noite especial dedicada ao Dia 
Internacional da Mulher.

…atravessa gerações
Diego Borges conduz uma palestra-show que 

entrelaça reflexão, música e a potência do corpo em 
ação. Quase meio século irradiando saúde, afeto e 

transformação. Um encontro para inspirar, fortalecer 
vínculos e renovar a energia que conecta gerações, 

sob o comando do empresário Wilson Brasil.

Potência  
alagoana

Entre o azul de Maragogi 
e a vibração do Carnaval, a 
colunista e embaixadora 
de Maceió Aninha 
Monteiro surgiu radiante 
em look exclusivo 
da Galeria Mulher 
Rendeira, criado pelas 
talentosas rendeiras 
do Grupo Luart, no 

luxuoso camarote do 
prefeito Daniel Vasconcelos e 

de sua esposa, Amélia Freire. 
O alto padrão do bordado filé 
alagoano, em cores intensas, 

traduziu a personalidade forte, 
alegre e expansiva de Aninha. 
Cada detalhe foi pensado para 
exaltar suas raízes e revelar sua 
essência vibrante.

DIVULGAÇÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO

ines249 



  Brasília, sexta-feira, 27 de fevereiro de 2026 12

ECONOMIA

Edição impressa produzida pelo Jornal de Brasília com circulação 
diária em bancas e assinantes. 

 
As íntegras dessas publicações encontram-se disponíveis no endereço 

eletônico:  *https://jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal 
 

A autenticação deste documento pode ser conferida através do QR 
Code ao lado.

Corte analisa 
constitucionalidade 
de pagamentos de 
verbas indenizatórias 
sem previsão em lei

O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), minis-
tro Edson Fachin, anunciou 

ontem que o Plenário examinará, 
no dia 25 de março, o referendo 
de liminares que suspenderam o 
pagamento de verbas indenizató-
rias a membros de Poderes sem 
previsão expressa em lei. A decisão 
busca garantir o julgamento con-
junto de processos de repercussão 
geral e eventuais casos correlatos 
sobre a mesma temática. 

As medidas cautelares foram 
concedidas na Reclamação (Rcl) 
88319, pelo ministro Flávio Dino, 
e na Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (ADI) 6606, pelo ministro 
Gilmar Mendes. As decisões sus-
penderam os chamados “penduri-
calhos”, verbas classificadas como 
indenizatórias que, na prática, ele-
vam a remuneração e permitem 
ultrapassar o teto constitucional. 

Nesta quinta, em nova decisão, 
Mendes ajustou os prazos para 
revisão dos pagamentos para 45 
dias, contados de 23/2/2026, a fim 
de harmonizá-los com a decisão 
proferida por Dino em 5/2/2026. Na 
sessão plenária, ele destacou que, 
diante da amplitude e dos impac-
tos das decisões, a medida busca 
compatibilizar as determinações e 

assegurar maior coerência no cum-
primento das cautelares. 

O ministro Flávio Dino aderiu aos 
ajustes promovidos pelo colega e 
afirmou que a convergência asse-
gura tratamento uniforme à maté-
ria. Segundo ele, o debate é impres-
cindível diante de um cenário que 
classificou como de “perde-perde”, 
em que a ausência de regulamenta-
ção nacional compromete a previsi-
bilidade remuneratória e a própria 
dinâmica das carreiras públicas. 

Vedações 
Gilmar Mendes reforçou que 

está vedada qualquer tentativa 
de antecipação ou ampliação de 
pagamentos. “Não se autoriza a 
reprogramação financeira com o 
objetivo de concentrar, acelerar ou 
ampliar desembolso, tampouco a 

Presidente do STF Edison Fachin disse que cabe à Corte a palavra final

GUSTAVO MORENO/STF

Discussão no STF 
ficou para março

inclusão de novas parcelas ou 
beneficiários não contemplados no 
planejamento original”, afirmou.  

Na última decisão, o ministro 
advertiu que eventual descum-
primento poderá configurar “ato 
atentatório à dignidade da Justiça 
[Código do Processo Civil, artigo 
77]”, sujeito a apuração adminis-
trativa, disciplinar e penal, além 
da devolução dos valores.

Fachin: palavra final é do STF
Fachin recordou que já foram 

realizadas reuniões com repre-
sentantes do Executivo e do Legis-
lativo e que a comissão técnica for-
mada pela cúpula dos três Poderes 
tem caráter consultivo, sem poder 
decisório, cabendo ao STF a pala-
vra final em sede de controle de 
constitucionalidade (Do STF).

PENDURICALHOS

Escala 6x1 será votada em maio
O presidente da Câmara, Hugo 

Motta (Republicanos-PB), afir-
mou que a proposta de emenda à 
Constituição que estabelece o fim 
da jornada de trabalho 6x1 poderá 
ser votada no Plenário em maio. 
Segundo o presidente, a matéria está 
sendo construída com responsabili-
dade e todos os seus impactos estão 
sendo avaliados. Motta afirma que é 
viável a sua aprovação no Plenário.

Motta concedeu entrevista ao 
site Metropóles nesta quinta-feira. 
Ele negou que o fato de ter enca-
minhado a proposta à Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) e, 
posteriormente, o tema seguir para 
uma comissão especial, seja uma 
forma de tirar o protagonismo do 
governo sobre o assunto.

“Não é briga por protagonismo, 
mas, sim, buscar o canal legislativo 

correto, dando vez e voz a todos os 
impactados e, a partir daí, avan-
çar numa pauta que atenda à larga 
maioria da população brasileira”, 
defendeu.

O presidente reforçou que é 
importante um diálogo amplo com  
todos os setores envolvidos de for- 
ma a medir os impactos, sem atrope-
los, sem ideologias, mas reconheceu 
que se trata de uma proposta justa 
e adequada aos novos tempos das 
relações de trabalho.

“Penso que é justo um tempo 
de qualidade para a família, para 
a saúde, momento de lazer, e essa 
PEC traz essa discussão”, disse o 
presidente. Motta teceu elogios à 
iniciativa e comparou a resistência 
à proposta ao discurso contra a abo-
lição da escravidão.

"Quando a Lei Áurea foi instituída, 

se dizia que era impossível o mundo 
funcionar sem escravidão. Quando 
Getúlio Vargas decidiu criar a carteira 
de trabalho, se dizia que acabaria com 
a produtividade do Brasil. Com essas 
decisões corajosas, conseguimos 
avançar na melhoria da qualidade de 
vida, de condições dignas de traba-
lho", iniciou Motta.

"Vejo a PEC do fim da 6x1 como 
uma questão parecida com esses 
pontos, esses tabus foram colocados 
por pessoas que queriam direcionar 
o pensamento de acordo com seus 
interesses financeiros pessoais. 
Nós, políticos, (...) temos que ter a 
capacidade de olhar o jogo de cima, 
sem se contaminar com interesses 
próprios e os lobbys que existem no 
Congresso acerca desses interesses" 
(Da Agência Câmara de Notícias e 
Folhapress).

HUGO MOTTA SINALIZA

ines249 



  Brasília, sexta-feira, 27 de fevereiro de 2026    13

MUNDO

EUA E IRÃ

Apesar do acúmulo de prepa-
rativos para um ataque dos Esta-
dos Unidos ao Irã, delegações dos 
dois países decidiram continuar 
negociando sua disputa acerca do 
programa nuclear do país persa 
na semana que vem em Viena.

Ontem, os rivais negociaram 
de forma indireta em Gene-
bra, na Suíça, sob a mediação 
de Omã. Segundo o chanceler 
do país árabe, Badr al-Busaidi, 
houve "progressos significativos" 
nas conversas, que foram descri-
tas por autoridades americanas a 

Novas negociações previstas 
para a próxima semana

diversos meios de comunicação 
como "difíceis" e "frustantes".

À frente da delegação do Irã, o 
chanceler Abbas Araghchi disse 
que as conversas foram "as mais 
sérias até aqui" e que "um bom 
progresso foi feito em algumas 
questões, mas ainda há diferen-
ças em certas áreas". Os ameri-
cano não se pronunciaram até o 
fechamento desta edição.

De todo modo, as negocia-
ções continuam e serão focados 
segundo o omani em "aspectos 
técnicos e nucleares". A capi-

tal austríaca é sede da Agência 
Internacional de Energia Atô-
mica (AIEA), cujo diretor-geral, 
o argentino Rafael Grossi, esteve 
como observador nos debates na 
Suíça.

As negociações começaram 
às 10h15 (6h15 em Brasília) na 
residência do embaixador de 
Omã, durando três horas até um 
intervalo no qual os lados rivais 
consultaram seus governos. Às 
17h50 (13h50 em Brasília), foram 
retomadas, durando mais 1 hora 
e 50 minutos.

Possíveis documentos retidos 
Departamento de Justiça dos Estados 
Unidos investiga se material foi ocultado 
para privilegiar presidente americano

O Departamento de Justiça 
afirmou, ontem, que está 
investigando se algum 

dos documentos relacionados a 
Jeffrey Epstein e que continham 
acusações contra Donald Trump 
foi retido indevidamente. O órgão 
declarou que eles serão publica-
dos, se for o caso.

O departamento já havia afir-
mado anteriormente que o mate-
rial divulgado inclui acusações 
infundadas e sensacionalistas 
sobre Trump. O presidente con-
viveu com Epstein nas décadas 
de 1990 e 2000, mas negou qual-
quer conhecimento dos crimes do 
financista e afirma ter rompido 
relações com ele antes da condena-
ção de Epstein, em 2008, por alicia-
mento de menor para prostituição.

O deputado democrata Robert 
Garcia, membro do Comitê de 

Supervisão da Câmara dos Deputa-
dos, afirmou que o Departamento 
de Justiça ocultou entrevistas do 
FBI com uma mulher que acusou o 
presidente Donald Trump de abu-
sar sexualmente dela quando era 
menor de idade.

Garcia disse ter confirmado a 
reportagens da National Public 
Radio e do jornalista indepen-
dente Roger Sollenberger de que o 
departamento ocultou mais de 50 
páginas de material relacionado às 
acusações da mulher entre os mais 
de 3 milhões de documentos rela-
cionados a Epstein que divulgou.

O democrata disse que o mate-
rial retido mostra que o FBI levou 
a sério os relatos da mulher e a 
entrevistou por quatro vezes, mas 
divulgou apenas a primeira entre-
vista, que não detalhava as acusa-
ções dela contra Trump.

"O fato de o Departamento 
de Justiça estar suprimindo 
documentos que alegam que 
o presidente Trump cometeu 
abuso sexual contra uma vítima 
menor de idade apenas aumenta 
minhas preocupações genuínas 
sobre um encobrimento da Casa 
Branca", escreveu Garcia em uma 
carta ao departamento nessa 
quarta.

O Departamento de Justiça 
afirma ter enfrentado dificulda-
des para processar os milhões 
de documentos relacionados a 
Epstein e não cumpriu o prazo 
de um mês para sua divulgação 
estabelecido pelo Congresso. O 
órgão diz ter ocultado material 
que poderia comprometer a 
identidade das vítimas de Eps-
tein ou prejudicar as investiga-
ções em andamento.

Os documentos já tornados 
públicos incluem fotos de Trump 
com várias mulheres cujos rostos 
foram ocultados e uma carta suges-
tiva para Epstein, emoldurada pelo 

SOBRE TRUMP E EPSTEIN

Trump 
conviveu com 
Epstein nas 
décadas de 
1990 e 2000, 
mas negou 
qualquer 
conhecimento 
dos crimes do 
financista

KENNY HOLSTON / POOL / AFP

As íntegras dessas publicações encontram-se 
disponíveis no endereço eletônico:  *https://

jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal

A autenticação deste documento 
pode ser conferida através do QR 
Code ao lado.

contorno de uma mulher nua, que 
parece ter a assinatura de Trump.

Provas e testemunhos apresen-
tados no julgamento de 2021 da 
cúmplice de Epstein, Ghislaine 
Maxwell, indicam que Trump 
viajou no avião de Epstein várias 
vezes. O financista escreveu em 
um e-mail que Trump "sabia sobre 
as meninas", embora não esteja 
claro o que ele quis dizer.

Trump nega ter voado no avião 
de Epstein e disse que a carta 
sugestiva foi falsificada.

Epstein morreu na prisão em 
2019 enquanto enfrentava acu-
sações federais de tráfico sexual. 
Sua morte foi considerada como 
suicídio.

Hillary Clinton
Ex-primeira-dama dos EUA 

prestou ontem depoimento sobre 
o caso Epstein no Congresso do 
país. Até o fechamento desta edi-
ção não havia informações, uma 
vez que ocorreu a portas fechadas.  

O ex-presidente Bill Clinton 
vai depor nesta sexta-feira ao 
órgão que investiga as atividades 
e os relacionamentos políticos do 
empresário Jeffrey Epstein, con-
denado por abuso e tráfico sexual.

O casal pediu para que depoi-
mentos sejam em público, mas as 
sessões ocorrem a portas fechadas. 
Objetivo dos Clinton é evitar que os 
republicanos politizem o tema (Da 
Folhapress).
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Presidente relembra 
o 7 a 1, acusações 
de corrupção sobre 
Dilma e quer redenção 
com a seleção 

Ao lado de campeões mun-
diais no Palácio do Pla-
nalto, em um evento pro-

movido pela Fifa, o presidente 
Lula relembrou nessa quinta-feira  
o momento político que marcou o 
Brasil em 2014, ano em que o país 
sediou a Copa do Mundo e amar-
gou a maior derrota de sua história 
em Mundiais.

Lula criticou as acusações de 
corrupção feitas à época contra o 
governo de Dilma Rousseff (PT) e 
aos governos estaduais. Em dis-
curso com reiteradas menções à 
valorização da mulher no esporte, 
o petista disse querer que o Brasil 
tenha uma "redenção" com a vitó-
ria do time feminino na Copa que 
se aproxima.

"Temos que nos redimir do que 
aconteceu conosco em 2014, foi 
um vexame. E não um vexame 
dos jogadores, o Brasil vivia um 
momento muito delicado, irritante 
e nervoso e já começava naquele 
momento a quantidade de menti-
ras inesquecíveis sobre corrupção 
na Copa do Mundo", disse o presi-
dente no evento em que recebeu a 
taça da Copa do Mundo.

"Passou a ideia para a socie-
dade de que aquilo tinha sido 
um antro de corrupção e resul-
tou na meninada toda nervosa, 
irritada, não havia clima sequer 
para jogar futebol. É a única 
explicação que eu tenho para 
aquele banho que tomamos da 
Alemanha", disse o presidente, 
em referência à derrota do Brasil 
pela Alemanha por 7 a 1.

Tour da Taça
A cerimônia em Brasília, cha-

mada "Tour da Taça", é um evento 
promovido pela Fifa em que a 
taça da Copa do Mundo passa por 
cerca de 30 países. No evento desta 
quarta, estiveram presentes ex-jo-
gadores das seleções masculina e 
feminina, como Cafu, Pepe, Jairzi-
nho e Formiga.

O evento deveria ter apresen-
tado as taças das Copas mascu-
lina e feminina. No entanto, o 
troféu feminino não chegou a 
tempo da cerimônia devido a 
questões logísticas. Diante disso, 
o presidente Lula fez o rito de 
"revelação" da taça apenas com 
o troféu masculino, ao lado dos 
campeões veteranos da seleção 
brasileira – apenas chefes de 
Estado e campeões mundiais 
podem segurar a peça.

Lula usou o momento para enfa-
tizar ações do governo voltadas às 
mulheres, com destaque ao "Pacto 
de Enfrentamento ao Feminicídio", 

Lula ao lado de Cafu, capitão do pentacampeonato, em evento privado a convidados, em Brasília

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Lula recebe taça no 
Planalto e desabafa

em que os três Poderes firmaram 
compromisso de combate à violên-
cia contra mulher.

Em seu discurso, o petista 
também criticou salários milio-
nários da geração atual de futebol 
e apontou as disparidades com 
os valores recebidos pelas atletas 
femininas. Apesar disso, disse 
querer ver as mulheres seguirem 
"o mesmo ritmo".

O Tour da Taça é uma parce-
ria entre a Fifa e a Coca Cola. No 
evento, foi feito o anúncio, pelo 
vice-presidente e ministro da 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Geraldo Alckmin, de um investi-
mento de R$ 30 bilhões em fábri-
cas e centros de distribuição da 
Coca Cola até 2030 .

No Brasil, o troféu já passou por 
São Paulo e Rio de Janeiro e, agora, 
Brasília. No total, o Tour da Taça 
visita 30 países-membros da Fifa, 
com 75 paradas ao longo de mais de 
150 dias. Já a Copa do Mundo Fifa 
2026 será realizada no Canadá, no 
México e nos Estados Unidos.

Amistoso
A Seleção Brasileira feminina 

enfrenta a Costa Rica hoje, às 22h, 
no Estádio Alejandro Morera Soto, 
em Alajuela, na Costa Rica. O duelo 
será o primeiro da Seleção Femi-
nina em 2026, que se prepara para 
a Copa do Mundo da categoria, no 
ano que vem, que será disputada 
no Brasil. 

COPA DO MUNDO

A CBF advertiu o árbitro Felipe 
Fernandes de Lima (MG) após o 
erro que propiciou saída de bola 
para o Palmeiras no início de 
cada um dos tempos durante 
a vitória sobre o Fluminense, 
nessa quarta-feira, por 2 a 1, pela 
4ª rodada do Brasileiro.

A atuação do árbitro foi ava-
liada pela Comissão de Arbitra-
gem da CBF. O grupo entendeu 
que o erro não acarretou em 
prejuízo ao jogo, uma vez que o 
Fluminense logo retomou a posse 
da bola no começo do segundo 
tempo.

O Palmeiras havia saído com 
a bola no primeiro tempo e 
repetiu a dose no segundo. Até 
agora, o Fluminense não se 
manifestou sobre o ocorrido. 
Após o jogo, o zagueiro Freytes 
afirmou que tentou avisar ao 
árbitro sobre o erro antes de a 

Hugo Calderano e Bruna 
Takahashi continuam brilhando 
no WTT Cingapura Smash de 
tênis de mesa. Nessa quinta-feira, 
os brasileiros superaram a forte 
parceria de Hong Kong para se 
tornar a primeira dupla mista 
não asiática a alcançar a decisão 
deste nível de evento.

A classificação à decisão desta 
sexta-feira (9h15 no horário do 
Brasil) veio com virada diante de 
Wong Chun Ting e Doo Hoi Kem, 
quartos do mundo, por 3 a 1. 
Após levarem 11 a 9 no primeiro 
set, os brasileiros se impuseram 
na partida e enfileiraram um 
11/8, 11/9 e 11/8.

Os adversários de Calderano e 
Takahashi pelo inédito troféu ao 
Brasil são os favoritos e podero-

CBF adverte árbitro 
após bizarrice

Calderano e Bruna
vão à final inédita 
em Singapura

BRASILEIRÃO

TÊNIS DE MESA

bola rolar na etapa final.
"O juiz tinha me falado que eu 

não tinha que falar com ele por-
que senão eu iria levar cartão. 
Eu gritei para ele, mas ele não 
ouviu. O jogo já havia recome-
çado. Acho que são coisas que 
temos que ficar mais ligados. 
Já aconteceu", disse o jogador 
do Fluminense.

A partida terminou com vitória 
palmeirense na Arena Barueri. O 
Palmeiras abriu 2 a 0 antes dos 
15 minutos de jogo, com gols de 
Vitor Roque e Allan. Acosta des-
contou para o Fluminense ainda 
na etapa inicial.

O jogo foi o terceiro apitado 
pelo árbitro Felipe Fernandes de 
Lima neste Brasileirão. Antes, 
ele comandou a vitória do Grê-
mio sobre o Botafogo por 5 a 3 e 
o triunfo do Corinthians sobre o 
Bragantino por 2 a 0.

sos sul-coreanos Lim Jong-hoon 
e Shin Yu-bin, que formam a par-
ceria número 1 do planeta.

Quinto favoritos em Cingapura, 
os brasileiros haviam superados 
os indianos Manush Shah e Diya 
Chitale nas quartas de final por 3 
a 0 (11/6, 11/9 e 11/5), mesmo pla-
car de triunfo de estreia diante 
dos egípcios Youssef Abdelaziz 
e Mariam Alhodaby (11/1, 13/11 e 
11/3).

Antes da decisão, Calderano 
– atualmente é o número 2 da 
modalidade – ainda disputa o 
jogo das oitavas de final de sim-
ples do WTT de Cingapura diante 
do chinês Chen Yuanyu. Vale lem-
brar que ele e Bruna Takahashi já 
estão garantidos no ITTF World 
Cup, em Macau.

Dupla 
brasileira 

enfrentará 
coreanos na 

manhã desta 
sexta-feira, 

às 9h15 

WTT/ DIVULGAÇÃO
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Ney Matogrosso em Brasília
Ícone da música brasileira, Ney 

Matogrosso sobe ao palco do Ulys-
ses Centro de Convenções neste 
sábado, em apresentação única da 
turnê Bloco na Rua, que chega à 
capital federal após uma série de 
sessões esgotadas pelo Brasil e no 
exterior. A expectativa é de casa 
cheia para o espetáculo, que tem 
reafirmado a força cênica e a vita-
lidade do artista aos 84 anos.

Com direção precisa e atmos-
fera arrebatadora, o show com-
bina repertório ousado, figurinos 
marcantes e uma encenação que 
transforma a apresentação em 
experiência sensorial. 

Bloco na Rua já passou por diver-
sas capitais brasileiras e também por 
palcos nos Estados Unidos, Ingla-
terra e Portugal, consolidando-se 
como um dos projetos mais cele-
brados da carreira recente do cantor.

O repertório da turnê reúne 
clássicos como Eu Quero é Botar 
Meu Bloco na Rua, de Sérgio Sam-
paio, A Maçã, de Raul Seixas, e 
Jardins da Babilônia, de Rita Lee 

TURNÊ BLOCO NA RUA

Ney Matogrosso sobe ao palco do Ulysses 
Centro de Convenções amanhã

DIVULGAÇÃO
e Lee Marcucci. Também estão no 
setlist releituras como Como 2 e 2, 
de Caetano Veloso, além de suces-
sos da parceria com Fagner, como 
Postal de Amor e Ponta do Lápis. 
O público pode esperar ainda 
momentos emblemáticos como 
Sangue Latino, sucesso do grupo 
Secos & Molhados, que marcou o 
início de sua carreira.

O impacto visual é outro desta-
que da montagem. Os figurinos 
exclusivos levam a assinatura de 
Marcos Paulo, enquanto a ceno-
grafia é assinada por Batman 
Zavarese. No palco, Ney é acom-
panhado por uma banda formada 
por músicos como Sacha Amback, 
Marcos Suzano, Felipe Roseno, 
Dunga, Mauricio Almeida, Aquiles 
Moraes e Everson Moraes, que aju-
dam a sustentar a potência sonora 
do espetáculo.

Às vésperas da apresentação em 
Brasília, Bloco na Rua confirma o 
vigor de um artista que atravessa 
gerações e mantém intacta a capa-
cidade de surpreender o público.

História em filme
Em 2025, a trajetória de Ney 

ganhou as telas com a cinebio-
grafia Homem com H, dirigida por 
Esmir Filho e estrelada por Jesuíta 
Barbosa. O longa-metragem revi-
sita momentos marcantes da vida 
pessoal e artística do intérprete, 
ressaltando sua importância como 
figura central na cultura brasileira. 
Filme e espetáculo dialogam ao 
apresentar diferentes retratos da 
ousadia e da liberdade que molda-
ram sua trajetória.

FOO FIGHTERS E FATBOY SLIM

O Rock in Rio anunciou a banda 
americana Foo Fighters como 
uma das atrações principais de 
sua próxima edição, que aconte-
cerá entre os dias 4 e 13 de setem-
bro deste ano. O grupo se apre-
sentará no dia 4 de setembro no 
palco Mundo. Além deles, também 
foram confirmados o Fatboy Slim, 
que faz show no New Dance Order, 
no dia 7 do mesmo mês.

Conhecido por sucessos como 
Your Favorite Toy, Everlong e All 
My Life, o Foo Fighters volta a se 
apresentar no Rock in Rio sete 
anos após o seu primeiro show 
no festival.

Antes do Foo Fighters, o evento 
já havia confirmado shows de Jon 
Baptiste e Luísa Sonza na progra-
mação do palco Mundo no dia 7 

de setembro. Além deles, Gilberto 
Gil e Elton John se apresentarão 
no mesmo espaço.

Baptiste, que ganhou fama 

pela mistura de jazz, soul, R&B 
e pop, faz sua estreia no evento. 
Já Sonza leva ao festival os prin-
cipais hits da carreira e também 
pretende dividir canções com 
Roberto Menescal.

No mesmo dia, foram confir-
mados ainda, no palco Sunset, 
shows de Laufey, cantora islan-
desa que será headliner, Péri-
cles, que vai prestar homenagem 
à histórica gravadora Motown, e 
Roupa Nova, que se junta a Gui-
lherme Arantes.

O Rock in Rio confirmou ainda 
a banda Avenged Sevenfold, que 
já se apresentou na última edi-
ção do festival, há dois anos, e 
o grupo Bring Me the Horizon, 
pela primeira vez no evento (Da 
Folhapress).

Novos shows do Rock in Rio
Um dos maiores fenômenos 

do entretenimento infantil bra-
sileiro vai dar um novo passo. A 
Galinha Pintadinha chegará às 
telonas pela primeira vez em 
2026, em um longa-metragem 
criado especialmente para mar-
car as duas décadas da marca.

O projeto, que integra as 
comemorações de 20 anos da 
franquia, apresentará uma his-
tória inédita ambientada em 
uma vila onde os personagens 
vivem em clima de harmonia. 

A tranquilidade, no entanto, 
é interrompida por um aconte-
cimento inesperado: uma troca 
de pintinhos na maternidade 
muda completamente o destino 
das famílias.

Desenho vai ganhar filme 
GALINHA PINTADINHA

Grávida de seu primeiro filho 
com o Galo Carijó, a protago-
nista se vê diante de um erro 
que separa mães e filhotes logo 
após o nascimento. O Pintinho 
Amarelinho acaba indo parar 
em um local distante e cercado 
de mistérios, enquanto um novo 
e inesperado filhote surge na 
comunidade.

Determinada a corrigir a situ-
ação, a Galinha embarca em uma 
jornada de reencontro que pro-
mete explorar temas como cora-
gem, laços familiares e superação 
de medos antigos. Pelo caminho, 
ela precisará atravessar territó-
rios desconhecidos e enfrentar 
desafios fora de sua zona de con-
forto (Da Folhapress).

Foo Fighters, do músico 
Dave Grohl, se apresenta 
em 4 de setembro

Mostra reúne 50 obras do artista 
visual pernambucano Jeff Alan

AMY SUSSMAN/GETTY IMAGES NORTH AMERICA/AFP

ARNALDO SETE

COMIGO NINGUÉM PODE

A CAIXA Cultural Brasília recebe 
a exposição  Comigo Ninguém 
Pode – A Pintura de Jeff Alan, de 3 
de março a 31 de maio de 2026. A 
mostra reúne 50 obras do artista 
visual pernambucano Jeff Alan, 
que exploram memória, identi-
dade e pertencimento, revelando 
um universo criativo construído a 
partir de vivências, afetos e refe-
rências do seu território, marcado 
por cores vibrantes e pela presença 

Exposição na Caixa Cultural 
de personagens do seu cotidiano. 

A abertura da mostra, que ocupa 
o salão principal do espaço cultural, 
acontece no dia 3 de março, às 19h, 
com a presença do curador Bruno 
Albertim e do autor das obras, com 
entrada gratuita. A programação 
inclui ainda duas visitas guiadas 
e uma oficina de dois dias com o 
artista. A acessibilidade da mostra 
vem com recurso de audiodescrição, 
por meios de placas com QR code.

A abertura conta com um intér-
prete de libras. A exposição Comigo 
Ninguém Pode tem patrocínio da 
Caixa e do Governo Federal, com rea-
lização da Fervo Projetos Culturais e 
produção local da Azur Produções. 

Em suas criações, Jeff Alan cons-
trói uma narrativa visual que dá pro-
tagonismo às histórias e aos rostos 
de moradores de sua comunidade, 
transformando vivências cotidianas 
em potência estética. Seu trabalho 

tem base na construção de memória 
e pela valorização de territórios his-
toricamente invisibilizados. 

Nascido e criado no bairro do 
Barro, zona oeste do Recife, o artista 
iniciou sua trajetória no grafite. Essa 
origem urbana permanece como 
base estrutural de sua linguagem, 
hoje desenvolvida em telas de for-
matos variados, com forte presença 
da figura humana, contrastes cromá-
ticos intensos e saturação marcante. 

SERVIÇO

 Bloco na rua
	• Data: 28 de fevereiro (sábado)
	• Horário: 21h
	• Local: Ulysses Centro de 

Convenções
	• Acesso ao local: 19h
	• Duração: Aproximadamente 

1h30 de show
	• Classificação indicativa: 14 anos
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CRUZADAS DIRETAS SUDOKU

SETE ERROS

SOLUÇÃO

Instruções do 
Sudoku
Preencha cada quadrinho com um 
número de 1 a 9. Cada conjunto de 
nove quadrinhos deve conter todos 
os nove dígitos, sem que nenhum 
algarismo se repita.
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GAZETADASORTE
CLASSIFICADOS@GRUPOJBR.COM(61) 99637-6993
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CLASSIFICADOS&EDITAIS
CLASSIFICADOS@GRUPOJBR.COM (61) 99637-6993

Edição impressa produzida pelo Jornal de Brasília 
com circulação diária em bancas e assinantes.

As íntegras dessas publicações encontram-se 
disponíveis no endereço eletônico:  
*https://jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal

A autenticação deste documento pode ser conferida 
através do QR Code ao lado.
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PR COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS LTDA
Aviso de Requerimento de Licença Prévia

Torna público que está requerendo do Instituto Brasília Ambiental - IBRAM/DF, a
Licença Prévia para a atividade de Posto Revendedor de Combustível, na Q Quadra
4, Conjunto 7, Lote 7 S/N, Paranoá Parque (Paranoá) em Brasília/DF. Foi determi-
nada a elaboração de Estudo Ambiental. Processo n° 00391-00002098/2026-94.
BÁRBARA SOUSA LIMA

CIPLAN - Cimento Planalto S/A
Aviso de Recebimento de Licença de Operação

A CIPLAN - Ciplan Cimento Planalto S.A, inscrita sob CNPJ: 00.057.240/0001-22, torna
público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental - IBRAM/DF a Licença de Operação SEI-
GDF nº. 10/2026 - IBRAM/PRESI para a atividade de Exploração Mineral de Calcário em
área de 89,3 hectares, localizada na DF-205, Km 2,7, bairro Fercal, Distrito Federal.
Processo IBRAM SEI nº 00391-00005317/2018-87. Processo ANM nº 806.811/1971. Maria
Teixeira, Gerente Ambiental.

EDITAL DE INTIMAÇÃO / NOTIFICAÇÃO
(PRAZO DE 15 DIAS)

LUIZ GUSTAVO LEAO RIBEIRO, Oficial do 1° Ofício de Registro de
Imóveis do Distrito Federal, nos termos do §4° do art. 26 da Lei n°
9.514/97, pelo presente edital vem INTIMAR LUTA EMPREENDI-
MENTOS E INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, com sede
nesta Capital, CNPJ n° 05.243.400/0001-41 podendo ser represen-
tada por ser representante legal, estando em local incerto e não
sabido, para que, no prazo de 15 (quinze) dias a contar da terceira e
última publicação deste edital, etetue a purgação da mora, mediante
o pagamento das importâncias relativas às parcelas vencidas e não
pagas relativamente a escritura pública com alienação fiduciária em
garantia datada de 14/05/2018, devidamente registrado nesta serven-
tia imobiliária (R.8 e R.9 da matrícula n 158.269), cujo débito princi-
pal corresponde nesta data, a RS 52.024,84 (cinquenta e dois mil
vinte e quatro reais e oitenta e quatro centavos), devendo ser
acrescido das parcelas que vencerem até o efetivo pagamento, devi-
damente atualizadas, além dos encargos legais, inclusive tributos, as
contribuições condominiais, as despesas de intimação e publicação de
edital e os emolumentos, sob pena de ser consolidada a propriedade
fiduciária do imóvel denominado APARTAMENTO CONJUGADO N°
124 - 1° PAVIMENTO DO EDÍFICIO “DIAMOND” NO LOTE DENOM-
INADO, BLOCO 4, DO CLSW 300-B, DO SHCSW em favor do cre-
dora SPE SUDOESTE 300B BL 4 INCORPORAÇÕES LTDA com
sede nesta Capital, CNPJ n° 13.350.535/0001-34, com base no dis-
posto no §7° do art. 26 da Lei n° 9.514/97. Apurgação da mora poderá
ser efetuada neste serviço registral, situado no SETOR COMERCIAL
SUL - QUADRA 08 - BLOCO “B-60” - SALA 240-A - ED. VENÂNCIO
2000 - BRASILIA/DF CEP 70333-900 - Fone: 2102-2100.

Brasília, 24 de fevereiro de 2026
Luiz Gustavo Leão Ribeiro

Oficial
Luiz Carlos da Costa

Oficial Substituto

LUIZ GUSTAVO LEÃO RIBEIRO - 
REGISTRADOR

PAULO LEANDRO LEÃO RIBEIRO,
LUIZ CARLOS DA COSTA - 
SUBSTITUTOS

1º
REGISTRO DE IMÓVEIS

DO DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE INTIMAÇÃO / NOTIFICAÇÃO
(PRAZO DE 15 DIAS)

LUIZ GUSTAVO LEÃO RIBEIRO, Oficial do 1º Ofício de Registro de
Imóveis do Distrito Federal, nos termos do §4º do art. 26 da Lei nº
9.514/97, pelo presente edital vem INTIMAR VIALUI EMPREENDI-
MENTOS E INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, com sede
nesta Capital, CNPJ nº 21.102.514/0001-28 podendo ser represen-
tada por seu representante legal, estando em local incerto e não
sabido para que, no prazo de 15 (quinze) dias a contar da terceira e
última, publicação deste edital, efetue a purgação da mora, mediante
o pagamento das importâncias relativas às parcelas vencidas e não
pagas relativamente a escritura pública com alienação fiduciária em
garantia datada de 14/05/2018, devidamente registrado nesta ser-
ventia imobiliária (R.8 e R.9 da matrícula nº 158.250), cujo débito
principal corresponde nesta data, a R$ 730.706,29 (setecentos e
trinta mil setecentos e seis reais e vinte e nove centavos), deven-
do ser acrescido das parcelas que vencerem até o efetivo pagamen-
to, devidamente atualizadas, além dos encargos legais, inclusive
tributos, as contribuições condominiais, as despesas de intimação e
publicação de edital e os emolumentos, sob pena de ser consolida-
da a propriedade fiduciária do imóvel denominado APARTAMENTO
CONJUGADO Nº 105 - 1° PAVIMENTO DO EDIFÍCIO "DIAMOND"
NO LOTE DENOMINADO, BLOCO 4, DO CLSW 300-B, DO
SHCSW em  favor da credora SPE, SUDOESTE 300B BL 4
INCORPORAÇÕES LTDA com sede nesta Capital, CNPJ nº
13.350.535/0001-34, com base no disposto no §7º do art. 26 da Lei
nº 9.514/97. A purgação da mora poderá ser efetuada neste serviço
registral, situado no SETOR COMERCIAL SUL - QUADRA 08 -
BLOCO “B-60” - SALA 240-A - ED. VENÂNCIO 2000 - BRASÍLIA/
DF - CEP 70333-900 - Fone: 2102-2100. 

Brasília, 24 de fevereiro de 2026
Luiz Gustavo Leão Ribeiro

Oficial
Luiz Carlos da Costa

Oficial Substituto

LUIZ GUSTAVO LEÃO RIBEIRO - 
REGISTRADOR

PAULO LEANDRO LEÃO RIBEIRO,
LUIZ CARLOS DA COSTA - 
SUBSTITUTOS

1º
REGISTRO DE IMÓVEIS

DO DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE INTIMAÇÃO / NOTIFICAÇÃO
(PRAZO DE 15 DIAS)

LUIZ GUSTAVO LEÃO RIBEIRO, Oficial do 1º Ofício de Registro de
lmóveis do Distrito Federal, nos termos do §4° do art. 26 da Lei nº
9.514/97, pelo presente edital vem INTIMAR VIAFER EMPREENDI-
MENTOS E INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, com sede
nesta  Capital,  CNPJ nº 12.879.860/0001-26 podendo ser represen-
tada por seu representante legal, estando em local incerto e não
sabido, para que, no prazo de 15 (quinze) dias a contar da terceira e
última publicação deste edital, efetue a purgação da mora, mediante
o pagamento das importâncias relativas às parcelas vencidas e não
pagas relativamente a escritura pública com alienação fiduciária em
garantia datada de 20/09/2019, devidamente registrado nesta ser-
ventia imobiliária (R.8 e R.9 da matrícula nº 158.273), cujo débito
principal corresponde nesta data, a R$ 455.093,56 (quatrocentos e
cinquenta e cinco mil noventa e três reais e cinquenta e seis
centavos), devendo ser acrescido das parcelas que vencerem  até o
efetivo pagamento, devidamente atualizadas, além dos encargos
legais, inclusive tributos, as contribuições condominiais, as despesas
de intimação e publicação de edital e os emolumentos, sob pena de
ser consolidada a propriedade fiduciária do imóvel denominado
APARTAMENTO CONJUGADO Nº 108 - 1º PAVIMENTO DO
EDIFÍCIO "DIAMOND" NO LOTE DENOMINADO,  BLOCO  4,  DO
CLSW 300-B, DO SHCSW em favor da credora SPE SUDOESTE
300B BL 4 INCORPORAÇÕES LTDA com sede nesta Capital,
CNPJ nº 13.350.535/0001-34, com base no disposto no §7º do árt.
26 da Lei nº 9.514/97. Apurgação da mora poderá ser efetuada neste
serviço registral, situado no SETOR COMERCIAL SUL QUADRA 08
- BLOCO "B-60" - SALA 240-A - ED. VENÂNCIO 2000  BRASÍLIA/
DF - CEP 70333-900 - Fone: 2102-2100. 

Brasília, 24 de fevereiro de 2026
Luiz Gustavo Leão Ribeiro

Oficial
Luiz Carlos da Costa

Oficial Substituto

LUIZ GUSTAVO LEÃO RIBEIRO - 
REGISTRADOR

PAULO LEANDRO LEÃO RIBEIRO,
LUIZ CARLOS DA COSTA - 
SUBSTITUTOS

1º
REGISTRO DE IMÓVEIS

DO DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL

O Presidente da Associação dos Servidores da Câmara dos Deputados - ASCADE, no uso
das atribuições que lhe confere o art. 29 e seu parágrafo 1º, combinado com o previsto no arti-
go 32, alínea "a", do Estatuto em vigor e considerando a impossibilidade de realização do even-
to no dia 02 de março do corrente ano, resolve:
CONVOCAR a Assembleia Geral a reunir-se em SESSÃO SOLENE,  no dia 05 de março de
2026, quinta-feira, às 20h, na Sede Náutica da ASCADE (SCES, Trecho 2,  Conjunto 10,  Asa
Sul, Brasília-DF), a fim de comemorar o centésimo quinto ano de fundação da Associação dos
Servidores da Câmara dos Deputados.

Brasília, 26 de fevereiro de 2026.
FRANCISCO DE ASSIS DE MORAIS

Presidente.
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Jantar 
intimista 

A sexta-feira começa de maneira 
muito especial para o empresário 

da moda masculina Leonardo 
Carvalho. Ele comemora a chegada 

de mais um ano de vida e também 
o sucesso de seu trabalho à frente 
do ateliê LC Sartoria, frequentado 

por poderosos da República. 

Para comemorar a data, Itanna 
Costa, esposa do aniversariante, 

organiza um jantar intimista no 
restaurante Marie Cuisine, na Asa 

Sul, para cantar parabéns para o 
amado. A noite deve contar com a 
presença dos familiares e amigos 

mais próximos do casal. 

MarceloChaves
marcelochaves@grupojbr.com

@colunamarcelochaves

@marcelochavess

@marcelochaves

Itanna Costa com o marido aniversariante Leonardo Carvalho, que 
comemora a data hoje com jantar no Marie Cuisine 

Presidente Jair Soares, primeiro vice-presidente Fernando Habibe, segundo 
vice-presidente Teófilo Rodrigues e o corregedor Arnoldo Camanho 

Brunch 
A Galeria Mercato + 

Antiguidade + Arte + Design 
promove neste sábado um brunch 
exclusivo para convidados que 
marca a abertura da exposição 
de colares da artista carioca 
Elza Lima. O encontro celebra o 
início da mostra, que reúne peças 
únicas feitas à mão. 

Felicidade 
Brasília recebe, no dia 20 

de março, o 2º Congresso da 
Felicidade, no Museu Nacional 
da República, em celebração ao 
Dia Internacional da Felicidade. 
O evento contará ainda com 
a consultoria da professora 
e pioneira Cosete Ramos. As 
inscrições são gratuitas. 

Sol e mar 
Recém-chegados de Saint 

Barth, onde passaram o Carnaval, 
o empresário Fabiano Cunha 
Campos e a esposa Luciana 
estão às voltas com a reforma 
do novo apartamento do casal 
no Rio. Localizado na Avenida 
Vieira Souto, conta com vista 
paradisíaca do mar. 

Axé
O feriado de 1º de maio 

promete ser de axé e emoção 
em Brasília, com o Festival 
Micarê 2026, que ocupa o 
Estacionamento do Estádio 
Mané Garrincha nos dias 1º 
e 2. No comando dos trios, 
nomes históricos como Durval 
Lelys e Bell Marques, além de 
Xanddy e Tomate. 

Posse no Tribunal
O desembargador Jair Oliveira Soares foi eleito 

para a Presidência do TJDFT, cargo que exercerá 
entre abril de 2026 e abril de 2028, sucedendo a atual 

gestão. A nova chapa administrativa será composta 
também pelos desembargadores Fernando Habibe, 

primeiro vice-presidente, Arnoldo Camanho de 
Assis, na função de Corregedor de Justiça, e Teófilo 

Rodrigues Caetano Neto, como 2º vice.  

Dentre os membros eleitos, ganhou destaque 
além do presidente Jair Oliveira Soares, a eleição do 

desembargador Fernando Antônio Habibe Pereira 
ao cargo de 1º vice. A escolha de Fernando Habibe, 

igualmente unânime, foi saudada por magistrados 
e representantes da advocacia como reflexo de sua 
trajetória no serviço público. A posse está marcada 

para ocorrer em 22 de abril no próprio TJDFT. 

LM Estúdios 
A empresária Lívia Messias 

inaugura neste sábado a sua 
primeira academia de danças 
urbanas, a LM Estúdios, 
localizada na 212 Norte. O 
momento marca a consolidação 
da experiência de Lívia como 
professora de dança e também 
o início de sua jornada como 
empresária de êxito. 

Justiça…
O I Congresso Internacional 

de Justiça Restaurativa, ocorrido 
em João Pessoa, na Paraíba, 
contou com a palestra inaugural 
A Justiça Restaurativa e a 
Transformação das Instituições, 
proferida pelo ministro do STJ 
Reynaldo Soares da Fonseca. 

…restaurativa 
O evento, no auditório do 

Sesc/Fecomércio, termina 
hoje reunindo especialistas em 

uma programação dedicada 
ao fortalecimento da Justiça 

Restaurativa, à promoção 
da pacificação social e ao 

aprimoramento das práticas 
institucionais na Justiça brasileira.

Avanço 
O Brasil alcançou 93,6% dos 

domicílios com acesso à internet, 
de acordo com a edição da 
PNAD Contínua TIC do IBGE. 
No mesmo período, o país 
ultrapassou mais de 25 milhões 
de acessos ativos de banda larga 
fixa. A fibra óptica já lidera como 
principal tecnologia do país.

ARQUIVO PESSOAL

TJ
D

FT
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